
M'0Seou, 10 (OE) - A

Agt:ncia Tass informou, na

Dnitc d�" hoje, que o Lu­

l1H� 6, por. ln); (1::;[r::,jro Da

aparelhag'e t11 mu (: <:' L; :]"

'cursO, passando .a cento e'
ses5en�a mil quílometros

�. \_ \

do ponto previsto. A, OCO!;
rêneía .veríncou-ss durante,
uma manobra de correçãe
da trajetória, efetuada' .n
tem, Assinala a Agênr'
Tas.':! qU,e. ,0 foguetp-rnot9r
foi coloC�do em miv.:'d1"t

a'c,assa.m
. , .

i

.eom 'êxito, mas foi ímpos­
síveí" detê-lo, em virtude
do 'mau funcionamento d01

equipamento' a bordo. de­
terminando o fracasso da

operação. ,

M�SCOU, 10 (OE).1.. O

cêntenas' de a p.a relhos
ofentffiCOs, "está proxímo
da trajetória projetada" e

devia, alcançar a 'Lua" As-.
sim,,,se tudo tivesse corrido

bem, a nave espacial, sovié '

'tlca ,(leyeria', atingir seu

'fo�ete soviético Lunik '6.,

prossegue 'em sua, jornada
perdido P�lo' espaço.
. Ai Tass revelou que I)

Lunik-6"� de várias etapas
e de 1442 quilos de pêso,
,ieYa�o .a bordo algumas

------�----�----�,
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Um milhão
RANOI, 10 (OI;�)

\
Ministério de Defesa do
víetnam do Norte, ínror-

minicana, para investigar

BRAStL�A! 10 (OE) - O
I;linisGl'O Vasco L�itão .da

P�I�ll :, Qonri�!i,re-éeU hoje !l!,
tar,de

_

::1:0 plenári9 da, Cft­
mal'a, para prestar' esc1a-

'reoim�ntos sôbl'e o -pl'oje'to
,d.e rf�s:)lução que ratifica 'o
.!lcôrdo de garantia de in­
vestimentcs', recenten:lente
�ssina4o entre o Brasil e

('S Estados TJrúdos, A noi­
te,' em sersão extraordínár

,

ria, a Cámur:>" votou o pro­
jeto.

O mou esta, manhã, que' cêrca
de um milhão de vietnami­
tas, estão prontos a se àpre-

assume

as denúncigs é:j.e que mais
de ,iO p2ssoas foram fuzi­
ladas 'pela Polícia. do' Gal,
1mbert Barrel'us,

SAJ."l' DOMINGOS, 10' -
(OE) O presidente ela

LEOPODVU,LE, 10

,Foi descoberto um,

coplôt para ateri�al" contra
B. vidá do primeiro-minis-

, BRAS;fLIA,
Analfabetós

10 (OE)" -

e praças 'de

pré, não terão direito ,a vO:
to. A Câmara Flederal re­

geitou em 'sessão, de on­

te1,!-,!, emend�s constituciQ-
,..,.,------._---=:.:::::-.:::.::=:::=::..-::::=::::::

n'lÍs apresentadas em 1�)56

e 1959, que pretendia es­

tender a 'analfabetos' e pra­

ças de pré, d�s Forças Ar­

madas, 'O direito de votar e

sereí.l1 votados.

-..,,----"" .... -------.�---
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smencenos
sentar como voluntários,
para enfrentar as tropas
ncrte-amerícanas.

funçõ�s
na RD

comissã,o interall1ericana de

direitos do homem do,utol'

objêtlvo 'às últimas horas'
da noité de amanhã, tem...

po de Moscou',
'

Na opinião. dos técni­
cos, uma descida suave na

superfície lunar daria aos

russos uma,' vantager» de
seis' meses sôbro os' ESi ;,-

(OS
dos' Unidos, qu't:! a te il:;úr:t
não tentaram urna -dss­
cida desse tipo 'com SC'lS

foguetes enviados á 1.l1U, ii

descida 'suave serviria a1'1-

da para indicar que LU1

.vôo trlpulado à/Lua é pos-
, sível desde' já com o rm-,

os
xilío do equipamento exls
tente:

O fracasso sovíético re-
I

percute nos meios cit,uUf.i­
cos de todo o mundo, en­

.quanto o foguete Luník 6

'continua perdido no Cos­

mos, sem contrôlc.
'....,..---......,-_._--- -- �._---��.- ---_-.-- ...............---- ...--.-_._,- ...._- ...._�- ....

Incompatibilidades: Castelo
desmente interferência

BRASILIA, 10 (OE)
Em conterencra que man­

teve com o deputado Adau

to Lúcio Oardoso, líder do
Bloco Parlamentar Revo­
lucionário, 'o marechal Cas
telo Branco desmentiu ru­

môres, segundo os �uais
haviam ínumeras j ntcr Ie-

rências nos -setores inte­

ressados na elaboração (i,á
Iei da íncompatibilídade,
cuja redação, frizou, f C

confina a autoridade JX­

clusíva (lo ministro Milton

C:;.mpos' e do deputa/to
Guilherme Machado. O mi

nístro da Justiça e o r,

Gllilhél'lllC' Machado x.r

sua vez, prosseguem nos

estudos do projeto ímpon­
do-lhe as alterações técnl­
cas determinadas .pelo pro
'blema através da emenda
elas, inelegibilidades' recen-
temente aprovada pelo
Congresso

Já est'á prontô o têxto
.fínal do projeto de lei )�'­

dínáría, que o Govcrn'o

encaminhará a aprecíaçáo
do Congresso, fixando no­

vos casos ele incómpatíbl­
lídades para lO exercido
de cargos eletivos, ou ,\111"

plesments criando outros

casos de inelegibilidades, O

decreto poderá ser encam­

nhado ainda hoje ao .;0'­

gíslatlvo -Federal. InIQ�'­
ma-se (Jus o Marecli.il
Castelo Branco tem a l:l-

tenção de submeter a ma-

para enfrentar
SAIGON E HANOI, 10 'vietc:.:rlgs continuam 'oeu·

(OE) - Dois ataques efe- panelo o acampamento ,mi,
tuou hoje a Força Aérea lit!,tJ:' norte-americano de

norte-amcrícana contra 0- Dang-Wai, a 10;) kms. de

vietcong numa estação de Saígón. q�le invadiram as

radar e cinco caminhões, primeirás horas de hoje, A

Em Hanoi, informa o Mi- luta em Dong-Wai proso

nistério di} Defesa do Viet- sezue intenso. revelando-se

nam do Norte, que perto -que,,);1 s o I d 8. d o s dos

de um. milhão de pessoas EE-UU, toram mortos, 10

estão se alistando nas fi- üéararb feridos. A resís-

lélras elo exército, para Iu- tõnoia dos eormmístas, ím-
e

,

tar contra os norte-amerí- pf'(Ji\l até o momento, que
c:mos, f4J!'('(1<; ele socorro chegas-
Dois mil', guerrilheü'os s(sm �1.té o local.

::..:.=-�-±=:;:__::..:.::::.==::..:-:.:_::_:....:::-....::=:::=:::::.::::..-=====:.:::::_ .. :_ ::;:...--:::::':==:--__:__

Poherío Iempos Vai a {tumba
RIO, 10 (OE) - O mi­

nistro do Planejamento
v: aia no próximo,dia) 14

para Curitiba' atendendo 3,

ccrrvíte das classes produ­
tcras e donas de casa pá
r.aenses, O senhor Roberto

Campos vai encerrar a, se­

pana da estabilização pa­
ra o desenvolvimento de­

vendo fazer importante
pronunciamento, através
ele uma cadeia de Rádio e

elevísãç de Curitiba.

.
, -'

D.E.G,S� Vai Reanzar Obras
, "VIDAl RAMÓS"

,
,

Departamerrto 'i\utÔl.:t_011l0 eles rios Molunqun e San­
ele Obras de Saneamento e ta Luiza, O custo tobal dos
P..rc:feitura de Vidrd Ramos trabalhos é de três milhões

e- quinhentos mil cruzei-
1'013,

térra' a apreciaC20 ele ;'Z,-,

riás áreas de opini80, an­

tes ete envla-lo ao par'2,'­
menta,

Saudacão a Marinha
, , \.

No (\ü: du iwje, há t:8111 lOilgos OlHOS, a lVIunnl.lB do

flmsD I(',,(� o seu Dlhis grandioso encontro com B, História

NU:ieicb nas lulas da Independência, [empel'ada ,w

;i<pe1'u "C.rj[l d'.," 1',mniLos platinas, teve seu glorioso üpi,

elo dcnoc1!)

I

11,I
I

I
I

UEA
<

d
A',

F: e gRverno
SAN DOMINGOS, 10

(OE) - A Organização dos
Estados l\.merical1os, assu­

miu hoje as funções L�e

Govêrno na REpública Lo-

tro ctmgolAs ]\{OiS8S Teham­
be ,e, (l Ministro do Inte­
rior Garuroid MOfilot. �,A

Polída deteve vários sus·

ne'ito3 em ElizabethvilIG.
___;__�:...--.;;�.:
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Mensánem do Min:s'tro da MfJrinha
� ,-

,

"

II -A
:

M��IN�A DE GUERHA DO imAsIL COME-IIMORA NESTE ANO O CENTENARIO DA BATALHAI
II NAVAL DO nIACHUELO, FEITO ÉP�CO QD� STJY111
BOLIZA A BRAVURA DE ,NOSSOS JI,iARINHEIRQS!1
REVERENCIAMOS ASSIll4' AOS' QUE SE BATERAM[
PELA PATRIÀ, PANDO SVAS V�D.AS EM, �ACRIF�-!
CIO SUPREMO, ,INTERPRETANDO NA PLENI�'UDE'I

: DE SUA
'

SIGNIFICAÇÃO O, SINAL DESFRALDADO

NO LAIS DA VERGA DA FRAGATA ,c}MAZONAS - ('

BRASIL ESPERA QUE CADA UM CUl',,1PRA o SEU

DEVER - SINAL QUE TEM SIDO HONRADO PE­

LA MÀRINRA,' :QESDE A, CONSOLID�<!ÃO DE NOS,

SA INDEPENDÊNCIA, ATRAVÉZ
'

A C��V.!PANH�!
I CISPLATINA, GUERRA DO PARAGUAI, NJ:I.8 DUA ....

"jGUERRAS MUNDIAIS, ATÉ OS DIAS DE HOJE"

'QUANDO' FUZILÉIROS NAVAIS SÃO ENVIADOS AO,'
EXTERHiR EM DEFESA DA �IBERDADE E oIDE!�I;:� 1-
DEMOCRATICOS, É ESSE. EXEMPLO QUE Ct,L

TUAMOS ;AGORA MAIS.QUE NUNCA, CABE A CA

DA UM DE NÓS, EM EXAME DE CONSCIÊNCIA

,PERMANENTE, VERIFICAR SE ESTAMOS' REliT

If MENTE SENDO pIGNOS ,DAQUltLES HER6��1
! CUJO U:MA A MA�INRA ADOTOU E TRAZ PRe;

II SENTE NO PASSADlço' DE SUAS BljJI.DN"WE;S:
II "TUDO PELA PATRIA"., PAULO BOSISIO MINISTFW

II DA MARINHA.
�='==��====================

o rEtiPO (Meleoro!ó1Jico)'
Sintf"se .10 Rnfetim Geumc.teoroI6!!'Jço rle A, SEIX>\:"i
'NETTO vaHda até às 23,18 hs. do rua 11 de junho de 1!J65

assinaram convênio,i'para
seniços, �1aquela cida(.ie,

Mai1Uel Bianchi visitou ,J a n ee de ' c t 1 ===-=-=--,�-_\-_-.
local CGllhecido como "r.c,s ONU 'vai' investir n10 Brasill90,·� m�! dó- ci�e v���1�.-r e nt�r��c��:��3���� ===-V;I�d'-o-'-�a:"o. Fra'n;;-s- r.o',Potrcl'cs de Trujillo" cli.s-' no perímetl'q

1
nrbano, ,de- \l ".,..... '\..1 ...

��n�:nq��j��ing;�Ul���,:,t:��� 'lares; D'esenvolvimen!;o da' Pe;sc2 _:�j�tru��� __-= _,�·:tj::�a�ção Fomento º AQricl.ütura �.
ve'ex:se.tc,iugc�:�',,'�Oeblnre '1�rl�en�tl'U·�iH'I(��_' RIO. J.0, roF,) _:_ C�rea de ca\ e sob o eont.:T;ôle do �1,8jS f� "'ül.as

'

RIO, lO' (OE) O Mi- Ba.hi.a. () ministro declarou
- <'" _. '< -' l!lO mi!, dólares elo :FUl,1Cl0 Ministel'io da Agricnltul'a, �

ni.stro Hww Leme, ,da Agri- oue vai determinar' 'U dD-�e,(',2\i;;r hn.vldo ali ,J2�,cle ES1)eciul da's Na(�ões Uní- O ,2:,'O\I,\t'no federal 1111\ln, Mb.is duas, (scOlf's, isoll.\- -

d l' lx - ,,' C'ultur3, T8gl'CSsará hoje a bOí'BçaO e um p,aQ(l lU c'Q.�' inicio, da eris,e DO;�l'J.li_(;a ,das se:r:áo" imvE;stiçlos} no CiOl,l �inç1a que outras YCl'- elas E-ntru em
'

fun.ciopi\- Gwm8.barfl, pI'QcedÉmte do grudo nos setores ,de fo'
na, Bi�u,ct{' �,. estQ�V'\' ,õl-:� d.esenV()lwlcáapto da pesú<l, ha� j:{J'oVcnie!l,tes, S�,!'ã9. i.n"'" J.l;S'l"'!l�O_,' ,ul11i):innclo a 1'e:1e -':_''r'''',,,l�', c",)' ,"'_,"',!..'o· �,."" ",pi,c,"C", 0.""1-, '1..'i�nt,'o ,''tel' C,,�P:'ii\:\>:n.Cl1'acú,o..,., \�,'fi..:ir4i' :"�'""'i:''''; ;:�,� '�'i,.;-",�,,"�<,;,..l:.' .J:� .�r .

"""

H ''';''''$J.,:I1.(� -I i"/lt" ',}"
I

• .,- .\" tI. ��-i;.:�,-:l�..... ... � T 1
v.- ...·• ,l,:COln:rX;nb"H;.. ,�, H�J· ,}"'}!"'; �,' �i1f��t�,..' Q-x,ti"til�dl �"$:!,�G't' �lft�'e;5'Li.qa�{ L Ji,'li: e,1':0d, .., 64 � "f

:
' 1'1:;'\ :Hl;€, l',(Ji):aJlJ - eJ:�"J;- ., d�' in,,�eCtrhl.,�;i 'os estaõe:' '�(lfp-í.cQTq. qne seruG e:-'''eGll'.

de'clato'l,U) ro, 6' phno
•

irü se"dt�e11- �j)).�iJo)o \ df,�l)?;fl.t6 "'C10,ÍS":f\'1IDS, "c1üs nas loc.D,l�da,cfes üe Li-- lf\('jmcn.to_S, c1a C0l1'l1s-s'ão do t'ados em cooperação técru-
rEgressar que segundo j�,- vol';'er> em cooperação com ié�berid'o' u� 1',1,.0 O I papel r!é -, �)ha, Nova i jmú)�cipio ele

Vale, do' -Sfiq FranCisco em ea I;: firJanceirf:1, com aqu�laformações q\.1e. ha'vb obtí- a ,SU?e:rilltendênc�a çla pos- ai'ê\1eia '(')�E'8.ut01'a' ';do ,Fun' São João' ,.do Sul)., e Santa,'M Ln;;t '8, PeT11umbuco e entidade,dõ ��ata\l�u-s� ,>i� mn 3-:;-
_ d1 ES)Jedi.àl;,

'

"RosafArarangÚv.}: .._ ...__�_.�_

sunto mUlto serw', ,,------.-. --",

------'---::' ._, -----,

Segundo o l'cin.to JDito ('a 'telo na�o' 'e' 'a m'entosàqueles c�pt;:rnatiJ,s PDr",5
. "-�� qu r ' Utest�ln'tll1haS fidcdi'gnus, os <

•

�

,

•

", l; '
.. '�

� -

�

�!�:::.r��:�����::t;2 sal'ariais sgperjor,es a �I,ev�çã().

��D��1,3�el��nl1����!���s'cle��� ,d 0- � ',c' U ,'",,,15,: t ",:IOY-
'

'''êf:''-''';;{:e�ÚI_i �;�::V�';';;;"1; '8:;'\ "a:'
;

'�'-' r�';;:!t�;�'J;:�::{,1(':��Hr��:) (.�Ul�I�:2' uma afirma<;'ào
cham8,dos ".Pot.rercs ,çie

,

Cl,lt 111"";'];1 l)f"J:,ih;ij'B. C u marco ll!ufs ,honroso

TrujH1O''', p!'opriedade ele ,,' -� < , 'Lverf:J.1J [\,Uj'anin,
F" ti

' '

rI' "1'
•

,

R 10 (OE'
;

t
l.;, ,

C' lI' '1' r'lt' -:;';_"'" l')OJ11',', ("0 "0\'0," ,fie FIOJ,'ianÓIJolis, S'1Uda1110S a"a ames ',,'1'UJ1.,O, anue .8. ASILIf\, ( .I qual) ,o Í!iso, a, ,(UT.::tt,'l: t (iS ,fe,spol1c :'1'D, la gmna-:s c _- ,
I, • - te' '"

u

crlava 'se,l� ,cavalos de 1':1- Foi Ilda perante o Con- �eput<1d{.'s om-ip 100. tard.e cus :I>itG� ao, a,eài'Cl0 de qns',ll L:mto 11'O],PO'U c merece ela Patrla,

1:, I '.

J .-I "',
'Cl t' I' 1 os 11',1,1{JT_;'lIJo'J,,1',j,r,',,<;, 10 de ,l'unho de 1965,ça e que ,laje liIcl��enee ao gre,� 'o Naciona, a mensa- ue hoje TI pa;nvra (,Ç! '10.1'1 garan ,la (;c corae o com, . ,'_ v - �

,

d De' I _,.,'" 'd' U' i
'

(,cncl'al I'aulo GUllt_,�alvcs 'Weber Vieira da RO!;,lR�ta o, '. um c os €ulill'lOS gcm do Executivo p�'OpOll- ,erler Lcj�ãCi eh CL,uha, que Esta os me os.

t' 1 'Prnfolto MunldpalcelJ. ,nus, a gUDS emprega- do el11encl<). (:ollstitucionaJ.
dos �rirun a��ti�o a d� obrigando � c8ndW�los u ����-;--�=�����'� �'U':!:'ji;:U(:I�'�l�ll�a��'-I�la�{\h�101-l;a�s�".;�.�,��S��� �r -II'VC"l'SlOS fuzilaUllentos, o úl- cargos eletivos, a fa?:crem II . .,." � _ ... .

timo- I:los quais ocorreu/sá- declarações 'de bens e prOl
, RIJ\CHUElO i\, hatalha sem p'l'ecedcntes €�)ha, influindo "I1\)

,

bado à noite, Os cadáveres bindo ai'n,da l10meaçõés 3 I· I
l

destino da prÓIJria guerra. E à l>átria tão galha-rda-
ll�s vítimas eran1 sepulta- mêses 'antes do pleito e até

, Há l'jJi.s6!1im; dt' gucxl'a tjne são láure,J;, molcttl' !Tl!.'�,lÜ' defemlilla e venfJcàol'a ficaya, com a ClllOÇã-Odos no próprio local, de a posse do candidato ele1-! l'hnd", 11 l.btÓ:rb di:' um llOvo, no que ela tem, .}c mai:; (1�l sl'lcrifício oe 'seus destemidos defenson:s, o con.
Pés e mãos ,atados, Outros to, E'sta J1',al,,'111a�, Câmara '; ! 1 b n_ t" t', fil110S qlle se f;�éI'anI' lIa Illo"'e-, eE{ln's�;iq) em dignidade, 'tOlua e TilV1U"<l. HH'.(,l (,e pnssUlr aIS L " �"

'

, ;
<,

diplol11atas revelaram ,que Senado estão reunidos con

II Estj�, du Riachuelo, ,Lhano cm águas fluviais arne' heróica, refulgente e imortal florão, do seu orgulho.
tan�bém :receberam de.. .untamG'nte,. para honwna ,I l'k,ÚlliS. tnmsçellde' elas páginas Cln que ficou indt'ic· Nestas comenloraçõés centenárias há que se flS'
núncias idênticas, e vários gear a Marlnha, em vir+ll- II V'elmente gravaüo, para converter-se 110 símbolo do sin:::lat·, COlho um determinismo histórico,' a ]Jo:m;au
dêles afirmaram ter visto de c1a passagl:m do cen-

" esPÍl:'ito de ]iI) 'rdade doS orasileiros, que uão têm o, gtmrtlada e mantida pela II'larinha de Guena, na sua

fotografias das' vítip18;s: tenãrio da j3atalba dó II p;:jtriothllUO como mn sentimento vão', mas C01110 aí'ü! 1mnncniosa evolução, na s�la u1altél':{hí ,hOl11oge�lei.Diante disso, uni grupo de Riachuelo A tarde, o Sc-
I maeiio (\", jm!cstrutível amor nativo e como 'conti, dade, no scu, d�votal1�ento a constrm;ao, e a l_Jc_:.'c'müa.jornalist'as solicitou as 118- nado Federal votou o pro-

II nuid�dc vitoriosa dos ;mais
'

altos e puros id�liis !lu· ...lc de lUJ1lt I'ltiJ'Ja maIOr, no SCl1 IHUOT a. tnHl_;ça(l, f'm

cessárias garantias ao- Se- jeto sôbre o marcado de

l
manos, cujos la;:ces mag))�f�COS se jJ1S1}�,'a, 'em, P(:J'pctuida_tfe,cretário-Geral da OEA p'a capit::J,is, já aprovadÇ> pela I As;;i.rn se t'xptica. a epopéia �lo1'iosa, em qllC ,t dos i(leálS dClllocratlcos, que saO a llrOnrm suushw'

ra poderem visitar a anJ!- C{lJl11ara,.A' noIte, o Con- fôrca ocasionalmente menor, pelo Ílll]wto e- a decisão da (10 seu valor, da sua unidade ii, da sua gJ'ánd,�:m.
ga propriEdade de Rada- gresso voltou a se reunir, I, üe �arccer {?om houra, de n�anteF a intangibiUdade de O ji<lSf:auu 're"fve .hoje, nn q'tie� (,�l�Úl"a de

.

tks-
més Trl1jillo e consbate.r, para ouvir à leiutra da I, Ull'lil I.�aml"h:a de org'ulho e ad()l'Uj;ão, I�vou ,de Yl.mel· l:l'emliuunto: dc herOlsmo c. dc SJ��:lfleaclo nl1Cl(llla·

pessoalmente, a veracidade n;jcn��gel11 presidencial, >1-

II da (; poderio bélico a seáigo da tirania c da ulllhi- hsta llo l1lU1S puro C' 'alto quilate. fIcou, ('ntl'danto,
dàqúelas denúncias, Mo.a companhada de projeto, cãu obsessiva.

,
para as ge'l.'açÕes sucessivas, o i11l]Jcraiiye de Uma dí·

clilC.ahuinheu, o :p�diclo à Co regulamentando o julga;- 'II
-

Oito navios de Lopes, com 177 canhões é ciiu:lI vida sagrada, frente aos {rUe, tombaram para quc o

missão ,de Direitos Hum�,- 'menta dos dissídios, coleti- " mil homens.' bascavam aniquilar' a' esquadra brasj· 'Hmsil cunth1ll11SSe, pel'ma.nccesse ínt:egru. A li�ão lh'·
n�s, próritétaucl'o, aos repor- VOS, Êsse \ projeto, visa ii rf lcira n:lluzid.il" com sessenta canhões e dois mU e concllte ]lão' pode ser ignorada senão pelob eomotlis-
ten:esl ttf.tl1s111iti� Q' caso fio' impedir que a concessão! (;·c:.wntos Clln�bl1telJtes, disposta 11 enfrentar a temí· tas c d�sfilmldm;, .q,W il1�cntaJ1l .1'1'agnWll,t�r a :1ossa
'conhecimento d0 General ce &t}l11entos salal!iais eJ'fi vel �llpel'iorida(le numérica e armáda, tanto ma!s te- sohel'ama, su]Jsen,elltes a doutnnas cxoiwa,s tlhbUl.
Imbett, "... "

bs:ses superiores ao au- mm'úria, quanto se moümentaya 1'111 ccnári() t�stra- ventes. Esquecem o "grito, dl� 1110ntanllut da Nação,

O' d 'J �":d t
d B 6�'f � l1'1eúto do custó de ,vida, ullo (' dil'icil. Ao estalar o inevitável choque naval, a qlH� ficqu no ü'mpo c se ]Jrolonga Com () mesmo vi,

"'.

s e ega ns o r",,,],
objetivando ,à política ,de, 11 de junhO de 1865, lá surge lla corvetu; "Amazonas" gOl' da insígnia capitâm:a de BUJ'l'llsu. do C_\',>.tl1p!O dei

ll,UA e �l Salvador., • I�l111Ol,t"-
'b t 'flacão En o sinal de cOl1la11do do almirante Barroso - "O B,ra- Tamamh\;ré., cOllclumalldo cada bntsile,Íw :IV 'cmnIJl'kPel1a lVIarü1l1o; E1Iswortn C0111 a e a lU " ,',

-

\. si!. espera que' cada lml cu:tnpra o seu de\'e:r. Tudo 11e- menio do lSCU dcwr.'
Bunker e Ramón Clalr-

E' I,a l'átria!" Trava.se a batalha. A corveta "Pal'll<l.íha" O 'Brasil nao iem c n1j,o pode ter donos, A dvili·
mont de DuelJ_as" que 111-, nr...ontro I é abordada 'e ulvadida. E já se dispunham. so1> {) 11&' zação OHe aqui el'gucmos, à <ms1a dC,"sullgue, Suor !)tégl'am a Coinis�ão de _'r,rês '

't' t t 1"

I 1'0 do ataque, os seus tripulantes, a' incendial' o paiol lágrima:,;", n\mea se subme era a
,

u e as ou 'ameaçasda OEA, regressaram 1, es-
- Càstel� _ III lk pólvora, Para que não ,caísse em poder do inimi· 1�'i.I,"'l't1as, jnsl{ÚOSaS ou subversivas; cstrallguladm'as

ta capita;' após 'tJl11a visita V
\

"'O mais 11lU11CrOSO, levando-o também pelos ares, da imlepcmlência c da liberdade do povo e cOllsllUT.
'ao interior dPPlÍ;1�caI10. Se- M·

,r,

Ih:_ S 'li �uando, à reação do comando; a 1l1!Uuja ln'ltsildl';t, lt� '\' C;\(IOn1� da llo.ssa história. Em nossa ação, iJltcl'm�
gllndo' os' iri:for111es conhe- �na, J�a '

I ftnilllG leonino, trava o' elltrevcro ('01'1)0' 11, COl'IJÜ, que (:()J110 ,m tCl'lJaCIOnaI, assenta a p:rópl'ia segurança úo
cidos, 0,'3 três l:ll11baiXado- )3ELO" R6RIZONTE, 10

a f,wia triunfante. Morre Gl'eellhalg Salvando llOS1i<l continente umcl'Ícanl).
l'e� ,presenc!áral.11 anteon-", (OE) _, O Palácio da Li- bandeira:'

�'

tem, em 'Santiago, uma ber-d'.\de anunci::tl1c].o '

manifestação, popular a <;te semana,
favor do CtO'Vêl'l1Q dó Co­
ronel ,Oaamafio Deno, 01.1-
'tiP.8 informaqões aqui re­

c'Obid\1s' l�ev€lav8,rn q,U'0 a

Comissúo foI ah'o, naquela

o her'óico murÍl'llwiro l\'la'rcílio Dias cscrc1'c, ('li·

tãó, .;\ ea,pitlllo culminante da bl'l1Vllra .da raça, {'l1-

J'rentando quatro atacantes em fÚJ'ÍJI,. Consegue ycn·

ce;;.. a d.ois, embora a. Tlisparidade de fôrça. Um gojpt'
tIe('''IJuAhe o ln'aço ilíi·citó. E, cu;tão, sol! o admiriÍyd
"(>11"'1' 'de resisfên,cia do' "lfrasileil'o cpmhnth") e i:nsu,h.

lião eseJ.ii'tl't'l.'h' nii.o ·se J:emlq;, n;':!ll
.

"

"n;Ji��
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logo que terminada unia

pesquisa que ora se "rcalí·
za em algumas das pr!!".ei­
pais' cidades do pai".
A campanha foi il!'h;;1u;rl:a

na semana pass a ern Bir­

mínhgarn, -ande os íuncto­

náríos do departarnen,o in

terrogaram 15-7· zranseun­
tes durante uma hora. Fo­

ram perguntadas quando
haviam tomado a úll;i.p,:1,
xícara' de ,café, se símj-Ies
ou com leite e também sr:

O tomavallll rEr?;uJ:a!l!'!:ne':'\\ e.
Entre as pE'SSO-"llS íntcr­

rogadas, ;i�'3.�.3 ;i," 7[. I�Gr

cento havían, t(,�}1.'(10 c:, t.J'
nas áltíma� :l.-í ;1'-':'8'3.

"

prefere. são algumas das

perguntas que, o Departa­
mento de Informações Só­
bre: o Café, COI11 se»!' ni'��'

ta cidade, espera respõrider

LONDRES - Que quau­
tidade de café bebe regu­
larmente o povo brltâruco
'a' que grupo de.. idades por­
tence e que classe de é�'.ié

VerifXcou-se ainda que
as mocas

. entre as idades
de '16 'e 2'5 anos eram as

mais' propensas a tornar

café no ,desj;;jun. De rato

parece que o. hábito do ca

fé aumenta entrE' ' o'; jo­
vens, talvez devido R,JS cos

tumes que t.êtri L1e reunír­

se em eafeteria.s.
Vertfícou-se >:iE1CL'1I. que

1:1111 número C''],cl.:t vez mar-

ar ele .pessoas toma café ré'

gularmente u:o J:tcmo Uni­

do.
A próxima jHP,';{!1..ÚS3. será

�eita Em E�1ll1Jtrr�·,:). ainrla

no eorrente >Y'io".

Estrada Asfaftada Para o Prooresso
.'j

o S V A .L b o l\t Ir L (lC
,

,

CUSTO DE VJlDA E" COISA QUE SE TORNOU "RO-

TINA" Entrou eretívamente a ocupar espaço que lhe é'
----.-_�- - o

reservado, i10 .rol das coisas comuns da vida,' a alta do

custo de todas a utiIid�des que constituem Uma preoeu­
pação tão obrigatória como molhar-se a gente' na clnrva,

,

Ehquanto a moeda vai perdendo' á nossa vista o seu "

valor, rasga-se como coisa tmprestãvel os "cruzetrmhos e-·
até já se joga tora as notas de 5 e1.0 quando estão ID'Ji­
to dílaceradas, vai-se a gente habituando com a realida- Estão neste p.{)J'tCl em 0-'

de .crua désta situação.
.

: perações de earga e <le�'(�at'

As mercadorias de uso doméstico como geladeiras, ga, os seguintes 1)2.1TOS

rádios, aparelhos de televisão, no IUo, São Paulo e outras.,', mercantes:
grandes cidades estão por prêço íntimo e a indústria e· "São Miguel" �- J1D cicnal

comércio vão com verdaderro e quasí inacreditável heróis- ,'"carregando TiU�'a C� portos
mo, suportando á crise 'que .atravessam ainda" esperança- d� Argentina
elos de melhores dias...' "Argos" argentino .� carr«

...; E' que todos sabem que ésta fáse é um Ienomerto na- "gando para os pc:'io., da

turaI, promânada .de uma situação .de pouca duração Argentina
afim de que o pais reentre no ritmo de seu progresso "Earthbank" argentino
Iatal. descarregando trl{;o da Ar

Saibamos todos com' verdadeiro espírito de compre- {?entina

ensão.. olhar confiantes para o futuro. "Kennemerla;:.i" -- holan-
'des - carregando pa!'!',

por-tos do continente da
, Europa.

São Francisco­
do Sul -

Er,,:BELEZAMENTO CO:!.\II MOTIVOS FOLCLÓRICOS.
EstaVRl110S .assistindo há. dias as primeiras plácas turís­

ticas da Capital, quando o General Vieira da Rosa, digno
'

Prefeito da Capital conversava com pessoas ligadas' aos
melhoramentos e embelezamento de nossa Cidade e en­

ti e elas, o nosso conhecido HASSIS, o consagrado artis­

ta catarinense.: A paiestl"l era em torno do embelezam cm­

to que se pret:mde fazer, isto é Que efetivament� ':a� Sal'

feitó no .Jardim Olíveíra Belo, á' Pra"n_ 15 dJ No.'.rc:-::urü."
Trat.a-se de um trabalho belís�in'" o c:'W <;,1 torn'3.r aque­

le ponto ele reunião das famil:.<I,;;' florianopolitanas, um ..

dos, locais mais' bonitos do centro da. Capital. Toch a "área

não ajardinada dó referido jardinl .",xli pavimentada com'

cacos de. mármore de várias côres e 8-!i colocados de: ma­

neira a representar desenhos sôbre motivos coloridos e

floclórico de nossa encantadora Ilha.

Para apressamento dos 'trab':!1110s
.

já foi pela _ PLA:

DEM. publicado o respectivo edital.

"Anacheon" - g".ogo
carregando para portos da

Inglaterra.
.

,Navios Esperado:>:
"Altalnar" .

- "Loide>"

México" - 'Gooilal1d'
'Pereira Carneiro' '!tio C:...

pibarihe' 'Arzil' - 'EV2:

<Ro·r�ard' '- 'Gra,cia' 'King
City' -;- 'Ventura'.

fr2ferir para os seus

embarq'Jes o porto -:1'2 S:'co
Franclsro do Sul, G �(!0l�8-
rar com o tnelhor porto na

. tural do sul do Brasil.

COI�A f�UAl.·NUNelt VIU,vo.C[

DE 7 .JUNHO .A 7-IU.LHO

"

:
.

50_ENTE POR 30.

NO

-MEYER�
descontos
a. partir

MARCtUO DIAS,
HERCULANO MARIZ

11 de _junho ele.-1930
\

'Cair para subir constantemente,
Morrer, mas reviver, oh! Marinheiro!
Êsse o destino teu de br'1sileiro
Numa pugna renhida e refulgente.

A PARNAíBA, o teu civismo ardente,
Tua e);:istênci8. teu valor, inteiro.
São àrglUlho ela 'Terra elo Cruzeiro
E lendários padrões, da nossa gE�nte.-

Caíste num convés enssanguentado,
A 's'mgrar sôbre as tábuas de um altAr,
Oh! magnífico herói sacrificado!

Moribundo, deixaste de lutar;
Morto, fôste nas águas sepultado.
Mas, na História, não, cessas de brilhar!

--------- - ---._----_-

Grupo ,Escolar Arqujdiocesano
São José Cinquentenário

P R, O G R A.!VI A

•

DIA 12 ----', SABADO:

8 horas: Na Igrej a c1 c
Sa.nto Antônio .3ánta

DIA, 14 - SEGUNDA-·
FEIRA: '

Visita dos alunos' e pro­
fessores ao túmulo do

�vdo. Pe. .
Luiz Sehulier

S. J. no cemitério de Ita­

corubí, onde prestarão ho
menagem. póstuma.

DIA 15 - TERÇA-FEIRA:
17 horas - santa Missa
em ação de graças na I­

greja de Santo Antônio.
18 horas -r- Inauguração

. do retrato do Sr. Governa­
'do.r Celso Ramos, no gabi-
nete da Di'reçã-o. ,

19,3() horas'...::. Programa
comemorativo organizado
pelos professores e alunos
do .Grupo Escolar "são ,To
,sé".

A Fé personagens:
anjo - 'Lúcia Helena C:n

riço
velho Eustáquio de l,i-

FTeeler�co S[�I'

Fernando Vl-

Palestra ('a ex-aluna
Exma. Sra. Helena Cami­
nha Borb�.
- Música para o Jubileu

- colaJjoração dos ex-alu
nos

:- Homenagem às Exmâs
Autoridades e demais Con
vidados
Dança das Lanternas -

'por um' grupo de alunos

- DA FUNDAÇãO' AO
JUBILEU

1915 - Hino da antiga ];8

cola São José
Letra de Delminda Silveí­

.

ra e mús� do Pe. Frede
rico Maute , S. :r .

- ·�a.;,_àaçã:o
eira Costa

Edna Vi

)contecimentos
cJ\,.��l-c---

Hoje noite de gala: Logr
mais nos salões do Lir:
Tenis Clube, numa prornr

•

ção do cronista Lazaro B;" �
tolomeu, acontecerá o espe-j
rado baile, homenagem, r

Batalha do- Riachuelo. .. .,

'

'Socia/s

Helena Rubínsteín. Um filll»

coquitel, com música bos ..

sa nova, movimentou a tar­

de de elegância das jovens.
Debutantes que estarão a­

contecendo no Clube Doze

dia 14 de agôsto.

11965 Avante. MOcidade
- (marcha)
letra do ex-aluno José Pi­
res Zytkuewisz e música
clp Prof. Abelardo Souza.

d ';>'f'�'e> • ""'�l_

O: ri�engote:m gurg�rãC�fi � Goment:��" .,'.
de seda-pura branco, conf Iara- Bittencourt Kasting,
fecção do . costureiro Len-. em recente reunião social
zí, que a senhora dr. FUI-i, foi ponto alto.
vío Luiz Vieira. (Maria Leo- J!
nina, nos salões do Lira Te :í� )

- - -
,', ". '"

- - -

em pesolas negras, em re,'"1
cente recepção é assunto
em sociedade.

Brasílsa: Fomos inf91'ma­
dos que a elegante senho­

ra Senador Atílio Fontana,
(Ruth), em Brasília,'· está
em atividades com a "Bar-

Está de parabéns o DF. raca de Santa Catarina",
Francisco Gi·)lho, .

pela

Vi-I'
para a esperada, festa em

tória da regata, na última

.

pró da casa do Candango.
semana, com'o seu contor- .

táve-l Illte '"!\ni,ta". '- - -
.,... ,',

- - -

,

,.I;"
_"_ -

:;: ::: :::
-�-:.._..

..�

-;-:.....;_

Movimentará a sociedade
dia 2& próximo, a festa lu­

nina, nos salões do Lira Te
nís Clube, promoção da Re­
ele Feminina ele Combate
ao Câncer. Prêmios danças
e um belíssimo chow, serão
as atrações, da festa em

cornen10ração ao dia de São
João.

-:-:- ',' o::
- - __

Miriam Rangel da socie­
dade de Ita.1aí também é
urna das Debutantes (lo
"Bailp Braupo", festa ofi­
ciai .de 1965,

-:-:-
,', ::: ,"

- - -

TeFmina hoje, a tempora­
da de Neusa Rodrigues de

. Lima, assistente dos produ­
tos de beleza de Helena

Rubinstein, 11.a. Drogaria e

Fg,rmacia Catarinense.'

-:-:-

O Deputado Ary Mosi­

mann, e os advogados. Muri
lo R. Salgado e Elio Viana
no American Bar do Que­
rência P.alace, palestravam
animadamente.

-:-:-

A cidade está bastante

Falando em Brasília, po­
demos afirmar que tem si­

do muitas, as referências

elogiosas, sobre a .Cronista
Social Ivone Miranda; que

comanda o society no Dís­
trito Federal.

-:-:-

Na Igreja São Francisco
de Assis, realízar-se-ã no

próximo dia 8, as 10,30 ho-
�

ras a cerimônia de casa­

mento de Ecy Damiani Li­
ma, com o acadêmico de

Direito Cyro Barreto. A re­

cepção aos convidados, se­

rá· nos salões dll' sede- so­

cial do Paineiras.

Deu rápida circulada em

nossa cidade o cronista so­

cial da sociedade de. Itaj aí
Sebastião Reis.

Deixou o Rio de Janeiro

para residir na maravilhasa

praia de Cabeçudas, o casal'
Laércio G6mes' (Ana Maria
Nurn grupO' de amigos no

Iate Clube-Cabecm1::ts. a ex­

Miss Santa Catarina co

mentava que pretende fixar
residência naquela praia,
mas ,seu aparta.mento no

Rio, fica para as tempora­
das 'de férias.

-:-:-

Amanhã ,nos ::;alões do

Clube 14 de Junho na cida­
de de Lages, acontecerá o

grande b8-i]e de gala, come

moração a passagem de a­

niversário daquela socieda­

de. Norberto Bg,ldauf, mo­

vimentará a noite de elegân
cia ,na cid8.de Serrana.

:': ::: :;: -:-_:-:-

A foto fixa'um aspecto tomado na rodovia' SC·23 - umà das mais importantés
rara a ecolHlmia de ,nosso Estado, liganrlo Itajaí à BR.·2, em Curitibanos - iJ.uan­
do múquil1;)s (� lwmens se movÍlnentávam nos trabalhos p.rera.n�t.éd·ios para o

revestimento 'asfáítico rlêsse trecho, entre Ria .. do Sul e Ibirama. })�'litrO' dn pia­
nejamento efe'tuado pclo }'LAMEG, as obras caminham' nOl:malmcnte, .i:� estando
concluídos os trabalhos

'.

de pavímentação em mais 10 luns, na referida rorlnvia.
, o. Govêrno Celso Ra.mos CUIl11H'ü seus comprou;is,sos .

MiEsa em ação de g,áç�:;. ma.
S 9 horas. - F .sta com,;- g"H:!'.-rciro
morativa,· para os ailt!:.c'; maya.
matriculados' em 1965 map.célJo
10 horas - Distribu�çã()' eira ..

ele ·guloseimas 'unü;as.

11 I1c ras _- Iní.\:lo elc a '.'!.tó

I grafos no li'. ro' de Ouro,
para' recorda,çãe, elos qtk
visitarem o Estaloeleci1u:õn­

to, no período jubilar.

movimentada, com a espe­
rada convenção que terá
início amanhã, 'qnando' o
"PSD", apontará o canàida

,to ao governo do Est'3do:
Estão em fóco, os nomes

dos senhores: Dr. Ivo Silvei
ra e c-'ár. Alcides Abreu.

",' ',' ';'
---

Leninha Schaefm', que
tanibém será uma das De­

hutantes cto "Baile Bran­

eo", eln sua bonit.a residên­

cia, reeepcionou i:tS Delm·

.tantes, para a última aula
de Porte e Elegância, sob
a direção de Neusa Rodri·­

·gues de Lima, assistente de

Rio: Festejou aniversário
/ ontem, o milionário Manoel

Joaquim Lopes, Presidente
do Clube de Rega.tas Vas­

co da: Gama.

Tôdas as 'Tardes no
,vQUERÊNCIA"

....

.Chá Boa músh:a
-, T',:-_;�2hes Bom serviço

.Aí:.'::h i '\;OS Panorama Deslumhrante
6.° Andar

.Dr. Norberto' Czernay
CIRURGIÃO DENTISTA

_IMPLANTE E TRANSPLANTE DE DENTES
Dentisteria Operatória pelo,sistema de alta rotação

(Tratia.mento Indolor)
PRóTESE FIXA E MOVEL

EXCLUSIVAMENTE COM RaRA MARCADfI.
Das 13 às 19 horas

l)idific�o Julieta. conjunto de �alas 203
<"

"

�.� J:�o�mQ'!,
'

, "
.' .

Homenagem a 's. Éza.
Rvma. D. Joaquim Dotnin­
gu�s de Olivelrá Arcebis

.po ),\ietr9PQ!ib!:ttl)� , ,

. �'
.. ,

�.
-

',-: ,',>,�,;-

. '.;� Inauguração d�
, V��ç�p.! ,;tlu.si�a �f-', 31 .

,"'"
" -', .• _c_ ,''o"', ,", •.••.•••••• ; ..... � __,. "o _,

-

• -

__

'
,_

•

<-_.- ."
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Amaral Peixoto 'nOl1si'ôera G projeto �e Ineleuiníli�a�es �ur �emaisri�omso
n:C��aI9 do PSOD p�:s.:g::d� �:t:êrno ,em :�l��ão ao pro são por demais rigorosas. ainda muito� problemas a ��e, o ex�presid'ente Jusce

Ernani do Amar�l :eixoto �!i' fô�e m,eleolblhdades qu;- ,Mostrando-se contíante resolver e destes eu sem- Imo Kubitschek estaria pa
,

_'

1 aprovado como está no poder de justiça, do mi pré destaco,' em primeiro ra retornar ao Brasil nas
disse ,

em conversa ínfnr- sera uma
-

mal com os jornalístas.
-., ame.aça ç?nskm nistro Milton Campos, o lugar, a inflação, qU':J COl1'- próximas semanas, assim

te a. '�emocracla, POIS as a,]/rnirante Amaral Peixoto tínua, e o PSD,o como Par- se manifestou'
que seu Partido confia DO restrícões aos candld t

-
-

y'

_______:.__
1 a os ponderou que nao se pode tido que sempr'e prímou "Falam muito de Jusceli

--------�� vetar candidatos que servi por uma cautela, não pouo no Kubistchek.' O que sei.

P idê
'

S 'I R
ram ao govêrno passado colocar mais lenha na Io- e posso assegurar, é que

revI encra oCla
' ural pelo simples rato de o so- guelra. Vamos esp-erar os êle não retornará tão ce-

A
.

PRODUTORES A
vêrno deposto ter promívi- rumos dos acontecíméntes' do, pais desconf'íamos mui

VISO aos y GROPECUA'RIOS c às
EMPRESAS DE TRANSPORTE

do a subvesão. Há polití- Mostrando o papel do to da iniciativa -

de alguns

O Instituto de Aposentadoria e Pensões dós Indus-
cos, adiantou , que servi- PSD na €closáo do movi­

triários, órgão administrador do' FUNDO DE ASSISTEN-
ram ao sr. João Goulart menta revolucionário de 31

CIA e PREVIDENCIA DO TRABALHADOR RURAL _

mas que não tomaram ne de março e lembrando q"J.€

FAPTR
.

t d
- nrruma ini\ciativa no pr-o- o Partido tornou 'dedsÍ12s

,-
<

, cien .e e' versoes que vêm circulando nos
4�

meios rurais, sôbre a pretendida revogação do art. 158
cesso subversivo. memoráveis ao tempo do

da Lei n.o 4.214, de 2,3.63, lembra aos produtores ínteres-
'''Concordo que se fa- govârno João Goulart"

sados qu.;e, referida disposição está em pleno vigor, e que eam restrições a03 cantíi- quando muitas vezes os de

a taxa _nele instituída, de 1% (um por cento) sôbre o va-
datas que já "se caraeterí- mais partidos mostraram­

lar da produção rural colocada, é exigível a partir de 27
zaram por uma constante se reservados, concordando

de janeiro de 1964. que Só vem prejudicando com medidas demagógtcas
Desse modo, o não recolhimento da, taxa devida im-

os interêsses' nacíonaís", embora' sem se maníresta­

porta, para os referidos- produtores, em incorrerem' na
disse em seguida "mas não' o deputado Ernani do A­

multa prevista pelo art. 62, I, do REGULAMENTO apro-
concordo que se vetê can maral Peixoto foi mals ::1-

vado pelo Decreto n.o 53,154, de 10.12.63, de 10qio a 50%
didatos, com pode)' cleíto- lém:

do valor devido, assim como no -prevísto pelo art. '8.0 da'
ral. pelo simples raro .de "Por enquanto . estamos

Lei n.o 4357 de 16.7.64' (correção monetária). Alem disso,
terem êles servido '-l.J go� mantendo contatos

'

polítí­
os produtores 'não poderão obter tinanoíamentos em es-

vêrrio deposto". coso Surgem nomes "de t,;�

tabelecimentos de ,crédito oficial e sob.icontrote federal
O presidente nacional elo das as partes, mas até a-

ou outorgar escrituras de alíenaqão e. constituícão de PSD deixou bem claro que gora, não nos decidímcs que faça, enfim, 'uma b"lf1.

�nus reais sôbre . imóveis, sem que' exibam a prova de
seu Partido não tem ne- Quando' isso acontecer, po- à:iministração".

matrícura 'no SEPvVrçO DE PREVIDENCIA SOCIAL ,RU.
.nhum candidato ;i pre- de ficar certo. que .rnarcha

R.AL do IAPI, sendo nulo o
-

ato praticado' sem a obser-
sídêncía da República nas remos unidos, tal como::1,- PSD E O PRO,rFiT0 DAS

vância da .exigêncía legal.
'

eleições, que se vão preces conteceu na_ convenção do IN'COMPATIBILIDADES

Chama se' 'por 'outro' 1 d ten -
" - sar no próxímo "'

...no. 'o �IlO ano' passado, quando indi-'
,..

-a-c ,
"

a ,o, a' a ,ençao '<ias. emprêsas
.

transportadoras ele produtos de origem rur�l para o. art.
menta político ainda está camas, como. .nesso candída

158, § '2.0, da Lei 11.0 4.214, acima citada, que- lhes proíbe agitado, afirmou e o PSD to, o expresídente Jüsceli­

o transporte, dêsses produtos," quando desacompanhados
•

quer' _colaborar, com o go- no Kubitschek".

da prova: do recolhimento -prévio' da taxa d.e�ida 'ao- verno. ' Em Sli� pah\stra com os

FAPTR" sob' pena de incorrerem .�as sanções do art. 62, "0_ gove,rno. federal, tem j0l'l1ali�tas, disse que o ...

II, do REGULAMENTO retro' referido. '

,---- PSD só está 'empenhado

Os l'nte e d
'

d
- \ '

' na realizaGa-o da,s e1'e'l'ço-es
, r ssa os po erao obter escl:úecimentos n11

-'

Avenida R' B' '1
- --

'
. B V d' estadu-ais' nos 'onze Estados

,

"10
,

ranco, n.o 24, 12.0 andar, Rio, oe Jamdro" ar en 'e-s,.e d'
..

.

nas DELEGACU,S _ESTADUAIS do I.A.-P:I., nas capitais
. - a Federação. ','Estúnos es

dos Estados, oU nas suas AGENCIAS, LOCAIS.' Vende-se' o BAR MAR- colhendo' bons candidatos

GARETE, à, rua _CeI. Pedro e confio, mesmo, numa' vi-

Demoro, '1481 ._:_ Estreito tória 'maciça". Indagatj_()
Fpoiis. Tratar' -110 mesmo. ,

se tinha, conhecimento de

PrevidênCia Social 'Rural-
Aviso �6s contribuintes �do, FUNDO, DE 'ASSISTÊN�

_ CIA E PREVIDÊNCIA DO TRABALHÁDOR p'URAL,­
F, A. P. T.'R.

O rnst�t;_ito de -Aposentadoria e Pensões dos' lridus·

triários, órgão administrador do F.A.P,T.R., avi�a aos con­
tribuintes sujeitos -'lo. pagamento cia taxa l?�lo art. 158

'

de Lei n.o, 4.214, de 2.3.63, que não niantém cobradol'es,
devendo o recolhimentO. da taxa em questão sér' feito EX·
CLUSIVAM;ENTE nas agências elo Ban'co' do ';Bra'sil, e. cte-,
mais estabelecimentos baricários devidulnenté" aulóriza­
dos," ou por intermédio de Cooperativas e Em:présas q�e
firmaram Convênio d'e Arreqadação com' o Institllto,' para
o recolhimento da wxa deviela pelos prodútores, a elas

,

vinculados.
'

Qualquer esclarecimento poderá ser pl:estado aos' pro·,
dutores e demais interessados !laS D'elegacias, do _In,_sti·
tllto, nas capitais dos Estados, ou em SU\lS -Agências o

Representações locais, nas de�ais cidades.
. '

'LONDRES
: Fiando Madeira Para Fazer' Pneu

,OE �

pneus nós autómóveis ,,", c&.

minhões contém lona hm:­

'bém, 'além de borracha.

Grand,e ,parte dessa lona e

pi'qd�zid-a numa' fábrÍ.::::,

de Prest,on,_ em I_anc::t�h;r'�,
no noroeste aa lIiglattrra

, onde, se trabalha rlla e :!']r,i

te, inlnterruptr..mente, há

mais' de" sete' ,Enm;,
.

. ,
.

.

'Para fabriçar a lona usa

se' polpa', de madeira, �ue

passa' por uma série de

'pi·oCei>$Os. I'11ciaill].2pte,
num conjun�J :ie epera-

çoes, a polpa de madeira

que chega à fábrica em fô

lhas' como" as de papel ma
ta:'bor.rão :....- {; tZ8,l1sforma

da, em- IíqU-ido., O liqUide é

pôsto en1 �nm,ctes ta;.1ques
e toma-se "�llid�.d!J para

que não ent.re ar ncn: po­
eira nele, p'11,"'a não se' pre
judicar o important:� pro-
,cesso de fi8,çã!J.

Federacão, das 'Indústrias do
, ..

•

-'
•

>

•

de Santa Catarina'
Estado

EDI:,l'AL ,

CONSELHO DE REPRESENTANTES
Pelo presente fica convocado o Conselho, de Repi·e·

sentantes da Federação das Indústrias' do Estado de

Santa Catarina, para ,a' reunião extraordinária -a realizar,

se em sua séde sociál, à Tua Felipe Schmidt, esquin'3. de

7 de Setembro (Palácio da Indústria), segundo andar no

dia 24 de junho de 1965, às onze (11) horas em primeira
convocação. Não havendo quorum legal fica desde já con··

voc'ldo o Conselho de 'Representantes para ,a' segunda
convocação, às dOcZe (12) horas do mesmo dia e no mes·

mo local, e que se realizará com qualquer número de

Conselheiros presentes, ii fim de deliber'3.r sôbre a se­

guinte ORDEM DO DIA:

1.0 - Leitura, discussão e votação da primeira retic

ficação da proposta orçamentária para o exércício de

1965, com o !,espectivo parecer do Cnn<:�1ho Fiscal.

Florianópolis, 9 de junho de 1965
GUILHERME RENAUX - Presidente

DE LIQUIDO A FIO

Nessa ;ái).ê�(;a cx;st':5lTI 30

secções de '11:iquinàs de fi

ar, cada uma com 102 fu­

sos. Uma ppsi'oa - o fian

deiro - tem de cuL:18T de

todos os 102 fuSO:=;, para

que a fiação S2 ig,ça -�o)'rtJ

tamente. '

, ;

O processo de fiaçãQ (:;011

siste em introduzir o líqui
do numa tubulação com pe

quenos furos. O liquido
junta-se, 'alí, a um ácido
cem o 'ql,lal esclJrr'e "'Para
outro tubo. O, ácido trans­

forma o líquido em fios

P.RONTA, PAR.� OS'
PNEUS

- Agora, os Íl'Js podem ","l'

estirad(_�s. E, as máquinas
estiram�nos, cmase .dobran

do sua extensão linicial SElo
então' :c:oroiaks em cjif"­

rent;es ca:.t;rn"téll5, e,' eEi 'se­
guida, 'desenrolados, opera�.
ções durante as quais t,am

bem são lavados e passam
por' um banho de ácido
bem quente. Colocados e;m

em outros carretéiS, rece­

bem mais ácido e� dep::ns,
,

uin álcali, para neutralizar
o ácido, que já fêz seu tn

balho.
A etapa seguinte é o

transporte dos !ias para
outro andár da fábrica, on

de .é enrolado num t.arribor
aque'�ido por vapor v!nclo

de seu interior. O tumbor
SEca os fios, que então po
dem ser, postos numa Lobi

na, qrie faz 2.750 revoluções
por minuto.
Sai daí a lona pronta pa

ra ser vendida a.os fai)rj�

cantes de pneus.

Todos� na fábdca: reve-
'

zall}-se no trabalho notur-
no.

'políticos no sentido de que
nada acontecerá com o seu

regncsso. O ex-presidente
mantém-se Intutiamente li
.gado com problemas brasi
leiros, embora afastado da
vída públic-a."

Referiu-se, ainda à

,.síV"'l união pí:m�PTB, na

Guanabara dizendo mes­

mo que "estamos díspos­
tos a abrir mão, desde que
seja apresentado um can­

dídato que venha a, assegu
rar as obras que estão se

processando no Estado e

de fabrica cão cas2ira
A' palici; deteve dOis' es­

tu"antes s05 suspeita (le
terem estado eJ:,lvolvid�s
nes a tos de terroÚsn10,

'L1NTliS SHER

WIN \VILIJAlVIS

". 50�) DE DESCON'

TO El,l'[ 'l�ODA\ LI
l'lHA

._---,��-�..'------------.--------

infor-

----_._ .._---

Entre' os objetivos dos 2,­

.Jent?-c�os a f.dinamite ("sti·�
,verum as residências de
,Pedro J(\11o _Garcia, direto,'
,'do jornal "Prensa' -�ibre";
Alvaro Contreras' Velez, to

lu.nista' de ':Prensa' Libre"
e correspondente 'da "As­

:soçiated Sandova!:, dopuLa
do da: Assemb-Iéia Oom.:ti -

-

tuinte que há ma�s de um

ano vein elabomnc1o L!n�a
nova Constituicão

A� embaixadas' do BJ'a­
sil e da Nical>água.tamb,m:1
foram alvo de atentad0S
terroristas, mas se inf(),l'­
mau que nos dois locais os

,danos foram -

de l11el101'

monta., Aparentemente as

bombas empregadas for,1l,1

.--------- �,--_._---

PORTARIA No 4/65
'

.Alérn dQ deputado Ama­
ral Peixoto .outros líderes
do Partidio' mal1ifestan�.m­
se à imprensa, ml)stl'undo­
se preocupados com f) pro�

jeto das incomp8,tibilida­
eles. Já promovenlfl1 algu­
mas reuniões na. sede do
Partid.-o para :ima análise'
mais profunda elo assunto.

Quer a legenda se preve­
nir contra as eventuais ar

niadiIhas que pode com-

portar a proposic;ão, algu-
m�as delas já anun�iadas, a

té a prÓpria emenda c:as

in�l:t��:li��:seeSl�te, a uma II f'SI 111adnn 'S I
'

"-I
'

��st���ni��pa:el1�=:ut��� H til I �

,

1Il= na., U,!I. e 'DI',:' a a' 'c ,II� -
sustenta ter sido o dispo�i

� U 41 �I
��.�o a��se�:ê��!�dê��iaqU;� Ir'� !) em'bal·xad b

.

-I
.,

'

��mO �a�����al pr��;;h�� II' D ,'.
,

" a
..

. ra�s I �,-II"�de evitar que' o sr Sebas� ti II
tião Pais de Almeida vies-

CIDADE DA GUATEMA- derranl0u-se por uma zo-

se a se candidatar 'à sucos
LA - Pelo menos seta P(.'_ na ampla, mas não se i"-

são do governador Maga�
tentes bombas expliodiram' cendiou.

lhães Pinto
à noite passada nesta Cl-

Af" dade, ocasionando danos
Irma, porem, o parla�

mentar, pessedista, que, ao
,consijeráveis nas résidên-

intençào foi frustrada di- �las e destacados cidadft03

ante do que dis,lDõe o pará- e_ c:utrQ-& lugares, rnas se

,grafo 20. '(lá artiib- 10. da
: infel'll1Gh que: não' h'ouver:a

emend� prpmulgada pél0 vítimas. A políCia e -:as au-

congre�so. 'assim redigido:
tor:idades elo Exército dis-·

"não s�: fará a exigêncLa seram, 'segundo se

de dOJl�icílio e�eitoral a
1110U, que os autores dos

quem haja deSempenhado
atentados foram elementos

mandatQ eletivo' no Estado comunistas que tentam lan

ou MlU1icípio, bem assim çar uma campanha de ter

pará, os pleitos do .._Distrit.o
rorismo contra o go\'érnr',

Federal". que rege o país sob o esta

O P,ai°tido, em última ';1.-
do de sítio há algum t':'111-

náIise n.ão ignora as dlfi- pO.

culdades .. para sustentar a
Uma das bombas explo­

quaiquer candidatura ,veta diu junto a dois granàes

da pelo' dispositivo milita r ta!' ques de pe'tréJl.eo que'

porém entEnde que o veta pnstam serviço ao sis>.rma

precisa ser explíCito para
ferroviário. O - cOl1'lbustível '

produzir seus efeitos e que
a legend-a não deve reagir
contra os recursós que ti-

Atenrão -= lanterneiros
A CONSTRU'J;'ORA

-

FERRAZ ' CAVALCANTI S A
CONSTRUTORA DA PONTE SOBRE O RIO TIJUCAS',
NECESSITA DE :PESSOAL COM BASTANTE PRA'TICA
DE LANTERNAGEM E PINTURA:-

PAGX-SE BEM. OANDIDATOS DEVEM SE APRESEN·
TAR PARA EY...ÀME 'NO ESCRITORIO DA CONSTRUTO·
RA EM TIJUCAS,

'

ver < ao seu alcance, para
evitar ,o ,afastamento de
'uma Candidatura ou ele

um correligionário.

156·65.

.,(onseJho Regional de Farmácia em

Santa Ca'farina CRF-: 11

1
I

O Farmacêutico Os-·

ny Pinw da Luz,
PresIdente em exe�'­

cício do Conselho'

Regional de Farm8.­
ci Santa Catarina -

CRF.;.ll, com ba�e
no art. 11, da ,Lei
no. -3.�20 fie 11 1e

novembro de 1960 e,
considerando o qlÍe
dispõe o art. 22 e seu'
parágrafo Ú,niéo, da
citada' Lei no.

3,820/60 e ma\ik3 o

constante' do art.

70., § 80. e art. 90.

da Lei no. 4.357 de

16 de junho de 1964.

RESOLVE

Art. 10. Fixar a data de

30 de junho do corrente

aDa para 'a cobrança afhi­

gi.vel e S:::'111 correção mane

tár'a dos débitos tnscritos
em Dívida Ativa, no Con­

s'elho- ,R�giopal ,de Fa;rmá�
" .. ', ;" ." ; :-'<

t,arinit:,

lativa a anuidades e mui­
tas devidas por profissio­
nais de Farmacia e Empre
Sas ligadas ao ,ramo farma
cêutico.
Art. 20. - Findo o prazo,

estipulado no art. 10. des­
ta Portaria, a Consultoria
Juríõica do Consêlho: Regi­
nal de Farmácia de Santa

Catarin� CRF-11, promo
ve,rá a" cobrança e.xecutiva
dos 'débitos inscritos em dí
vidá ativa, com correção
monetária e mais honorá­
rios advogatícios, tudo em \'

conformidade com o esta­
tuído pelo Decreto-Lei no.

,960 de 17 de dezembro de
1938.
Art. 30.

-

- Esta Portaria
entra em vigor na data de
sua publiéação, revogadas
as disposições em contrá-'
rio,

CRF�l1, e Florianópolis
aos 4 dias de junho de'
1965,

,-----,�----

',-( I N" E' ��A A f'
, .:1 ró .)

J • (

,-CENTRO-'

CINE SÃO JOSÉ
ás 3 e 8 hs.

Tyrone Power

lVra!'lon� Dietrich

Charles Laughton­
-'em -

TESTEMUNHA DA ACUSA
çÃO

Censura até 14 >:Inos

CINE RITZ
ás 5 e fi hs,

Alain Delon'
L€a Mass.ari

- em -

TEREI O DIREITO DE
MATAR?

Censura até 18 anos

ClNE Roxy
ás 4 e 811s,

Johu Gavin
Snsan Hayward
Vera Milles

-em

ESqUINA DO PECADO
EastmapColor '

Censura até 14 anos

r-, BAIRROS
"(Esu'eito)
CINE GtÓRIA-
ás 5 e 8' hs.•

Pet'ér 'Sellers
Irene Handl

O PRÍSIONElRO
BUNDO

Censura até 5 anos

VAGA·

,CINE IMPÉRIO
ás 8 hs.
ás fi hs.

Joff, Chandler
Dolores Hart

- em .:__

OS DESTRUIDORES
Censura até 14 artos

CINE RAlÁ
(SAO JOSÉ

ás 8 llS.
David Jansen'
Diana Dors

-em-

Fal'macêuticoi Osn:y Pinto
'lIa, Luz - Presidente em "AS.< OAR'J;'AS_ M _CA vAM ,,;

exe.rcício do CRFQ�!:�;, . _;, > ,'SUA,MORTE
'

'

»J5=.676,�: ';,ben$ut'�')a�t(}:, l�;;�mº�f/
, !' ,,' 1; �

"

,_", ',_ " �;>.-. _','
"

-

"

'i • -'. •

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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I'JXALl\:U-:NTlG hoje c)

dJ:1 "D," B,ü[c ele Gtüa ern .

«ue u sociedade ('ê,lturlnen­
se ��;l,i h(J�iV:�:1G,:.!c::l.r i à Mu­
ri llh:1 p(:la pS\�sac;,:,m cio Lo
Ccntanrí rto eh Batalha Nu­
\-'J.1 cio Riaehuelo j- Acr.n-
í

eciment o que rcunír.l lo­

go às :\3 horas no Li.1',1. '1'.
C .. o "::;:'anc]"11ond" catarí­
nonse, Oücíaís da Marinha,
elo Exército, d"! Aeronáuti­
ca e da Polícia Militar usa­

rào seus uniformes de ga·
la, marcando uma cOflfl'u,
t('rnização das Forças Ar­
machs com à sociedade.

NA ASSEiYlBLEIA Legis­
laliva de S,C., logo mais i:l
tarde será realizada uma

Sessão Solene em homena­
gel�l áo Centenário.do Ria-'
dlUelo. Falará o Deputado
Egídio Lunarcli Presidirá a

Cerimõnia o Deputado Ivo
Silveira.

o GOVERNADOR e Sra.
Celso Hamos, na noite de

quarta-feira recepcionou o

(;omandante elo 5,0 D. Na­

vul c Sra. Almirante Aur�o
D'l.utus Torres, com um

elegante eoquitel, no PalêÍ.­
cio dos Despachos. Estive
mm presentes' altas autori·
dades civis c militares,

HOJE às. unze horas o

Comandante do Quinto Dis
lT�tO Naval e Senhora A,lnü·.
r'mí_e A,Ul'€o- 'Dantas Tôrres,
recopçion'lrão com um (\0 l.1
q\,itel, Da sede daquele co-�
jl.::Jldo, em nomomol'u(,'ão "-',

,Ia Centenário _do Rlac/luc,
lo 4WJ tral1s::;OlTe hoje,

KO DAI1.E: ele Galu, de

hoje nu T.,ira T. C, em 110-

mena:!,um ü Marinha, são
Pnl runp',,:;�s:

8:-:111'1, Sm, C;ovmnarloí-
Celso UO,fll0S tEcUth);
E::ina, 8:-a. E::. Go\'erna·

elor DL AclerfJal Ramos da
Silva (Ruth):
E:-:11H. Sra, Ex·Governa-

ckl' Domlmusen
( I,I,ll'; f.'UÚ ;

E�çT\n. S�·q. J�"'::·(lo\·eV'na-
(�I)i' ,Dr. ,JnTge Lacerda (B;:i­
ran� ):

EX1":1. 8T8, P.:,:·Gove.l'na·
elor Heriberto Ell1se (Lu-

cy);
T'\:l-'-:'I, Sr8. D':"Jutac1,) Pe-

(1- 1�'j1 �A.h.'::�:·o CÇ'l.4-;:o (L'�Hll�-

(�E'� )

lÜl I' . \

I1>';' .... 'i1 �,r::, p-."r('i1t"), "01·
11'" n·Tlfl."n""� (11 �J{".n. ..-� "

r-·-,I", O"",,) 'T"1r1',('"f.··iC11 T)l'.

F���..,,'). R"��, 'lnç11�_c.·�";1.1 Dr. 1

IT. '�<':
T")",- I .... � c:,...1"')'�(i1 (:.in-

1'i" ri:)'1,rl!�1 I� I

U DiJ�;'T'() ele T'111land8Yé
.'<'l",j j1]:1l1!,;1.Ir:::du 11'1;e. com \

ccri:rôf11a qllC r"onÜl)':"1 eOll1.

u .11rC'Ii-JJ1r"1 ce altas ·aut.o-

('el8�.. i.-:·�q("rH.;. r;;"�ln,nl o P:'8
feil(l '�ici""p ôn. nO!;.:,n� 'que

nrSDI{; IIr«:lll ue> cldHdc
as PutronCSS6E S�"a,,' 1")1'.
1 fan., Dktu S��Jl1t!idt (�!h1
rÍ'l (')'-l.' irl ia). :.-irp Õr. Júlio
Z8.dl'ozny (Tr:lutrê l. DW.'l'-

, .

LA1ARO HAR']'OLOlVIEl;'

ruo ter chegado
a Patronosse Sr.9.
tríneu Bcrnhause
ta l.

também
Senador
(Marie-

AMANHA o .P.S.D" estará
reunido para a Convenção
Estadual, que es�olherü
seu- candidato à sucessão
do Sr. Celso Ramos. O no­
me do candidato hoje será
conhecido ...

Procedente de Porto Ale­
gre, chegou 'ontem fi, ü':3ta
capital o industrial G0raldo
WetzeI.

o lI,1AGNIFICO Reitor
dr. João David. Ferreh'" Li'
ma e �':l'a, próxima sexta­
feira ·pelo ja.to da Swissair,
viajaram para a EUl'Opa,
a�Jlll dc visitar dez univpr­::H(1.:..tdc� ela Alema nha "Cd­
dúnLal e Or,lental, a convite
chqueles governos. Na Ale­
manha Oriental, visital'á as

Universidades dt) Berlim,
. Tona, Diespzig c Diesdcll,
na Ocidental: Berllm, B0'111,
Munich, Heidelbcrg, H:m­
novel' e Aaehen. Para oHio
ele Janeiro. viaja ruo

.

domln·
go ou segunda feira pró;,j,
m,l1,

DESDE on:cn\
-

na uJlha­
cap", o dr. An"ielmo Abran·
t.es Fortuna, Diretor elo Ser
vi\;o de Odon:ologia elo l;ri
F!i�,to!,jo da f'aú.:lc. Cireulan
no ��r")"";):m;'ê,do do' nr
��Dn;llf'l 1":)Jl:'",C:�, D'l'dclf c(,]
FU('1}lc][\c]c r1'� ()c.l'.J1tt,ultJ:2'i 1

O dr, /\n,,("1110 veio r'i TI'
um;! ohscrr;J,ção 110 c:cn-jr)(1
OdOIlL(J!()�!i(�O ele Snntl.l Ca·
I arLna./ E' hospede elo Que:­
l'êneia Paluce.

P.?H,A () SaJao de Belelo
Valvorde, che:sou ontelll
conforme estm'u previ::;to o

Cabeleleiro Domingos do
Charme C�tbeleleiro ela GW-1
babara, que hojp "ai 1�Q'1-
tear danlas da nc�sn 8('ei��
cbele, para o Bni1.0 dI' C,p1a
de hOje no Lirn T. (1

DJ:G JOINVII ,I·F;
dez C<1.s:1jg ccnv;clnà.cs cl8
Patronct: r'<e ST'U. 1\1arif,l 01all
'ci:'a S(..11rpld�. uar<l o D�lPr
de Gala de hoje.

UE BLUI\'Tr<:NAU, Vl1'lifJ
q;l:lLorzr; eus!Jis eqnviclado�
0-:.' :1'1 I.. 1';n18S'·(, 81'<1.: l.'l'aute
2" (1 T'C ?J1Y .•

nIT; J-r'\I'.T ,+·:i.) dez eH
",;"-' ("�1·,-:(1·"UJ;1'., dn 1");�IT'('\.
nr'(u-'P c.:..!"!'L -;\r·1.T'1!;:_H .Ro"l1.hrlJ
0.:""1 '''0')1'1:1 fl p.('�-:-,ernc1D bane
clp Q'rt1!l cl:; ho;e_

A AT.. 'T,� en�tl"'�J de F"V)!l'o.

J:ol'l "i:pi ��1}�"eserr'flr h�J1f\'.'i.
DlOS maciO!o':! de gula na

�aPe íle 1-1'-'0 ii Wl;!('. 1'0"­
�") �:\{-1;' ... n�.'�I· ("ln tDn1�y'1'I1.
, 'l,n fo'l70T �tlf'l('�ó'('\,- 11V)dc.
1"<: (lo Ril'1 ��.�,,:'rl(' eh ��!l.

D01)ois 1'11 ('t;nto n '''show''
(JO') olc�:1!"(";"" ff"o'''''!':'l;il') f'IlV'I

vnf p�()ntc·'1rll";\l· lr-,I'O n noite
no Cl1]fl8 da Co I,; '·W._

r
.
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Britânico - Energia Nuclea'
.

"':.

convencion ai
..

mais

consequram
barata .. do que

•

além. disso, 10 por cento
mais çconõmíco . de que
uma usina elétrica conve"
cioríal de tamanho símílar.
j':'�I,t:l'Se da primeira Vf>Z

crn (j,l.l(� isto ocorrê no H0i·
no Unido e o fato de 'poder
inflll"--·"".J ·�S planos de au

torídades estrangeiras não
apenas no que toca à

-

esco­
lha de reatores, mas taí11�
bém na revisão ascendente
de muitas idéias sõbre o
volume ideal d.e programas
ele geração de energia hu­
clear.
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LONDRES (OE) .--- O Sr.
Le?... Ministro da En�;:g'!'l
acaba de anunciar nesta
ci.dade que um reator avan­

çado esfriado u gás, de c]C'­
senha inteiramente brítàni­
co, será "dotado na segun­
da c. tacão nuclear de Dun­

gcness.
O Sr, Lee descreveu o roa

lar. "como o mais notável

progresso até hoje realiza­
do nessa e'�fera!'. A decisão
do g01'êrno em favor. cito
sistema AGR. aperfeiçoado
pela Comissão ele Energi�
Atômica do Reino Unido,
[oi tornnda em atenção Do

recornendacõcs da Junta
Central de Geração de Ele­
trlcidade.
Um grupo d(' térmicos 3-

nalízou OS méritos do si- j\ p'_,r�:)f'i'io do Dungeness,

tl:r<.:.. lU:-.ti. pJt'enclG. de apro­
x}n·�H.ciaüp..::;·:tu l,�(IO n rega­
vut.os, gerado r P(JJ: dOL� r (

te.n1U- britânico c.n compu­
:��(;Eo ('OUl outros �)stenl(lf:
·a..rr('f8"(�jdoo::. �! r\:;Ylln dI) t :I)r)
doscnvolvirio nos Esta�üs
Unidos.

-

V0rifinaram os técnicos
que o sistema britânico a­

presentava claras vantagens
técnicas e comerciais além
de potencial 'de desenvolvi­
mento ulterior.,
Comprovaram ainda que

o custo da geração elo ele­
t'-icidl�de n'l estação ela
A'GPv em Dunaeness será

aoroxírnccr-mente' tf\ D()!'

cento ma+s barata do
.. que

o mais !J!'('Í"'lT1f) modêlo ['1'­

rcfcctdo a �tt'!t1,

o l\SL::.Ü)ule�.·ijl)(�nlO (�f' Cd

pcnrl�lrsv f:,.. }l'neCC1 <-l ) ": \ (I

Ve111.1en�C o comhu ,;tí� UI,

quo sera I menos e.l�II'TLh;'�,}
do do quo LI i it),.l rt',llE�l�l
cio pelos rcat Dl'V': llIode ':1"

dos a. água.

PIl()1�tJA' seus'

OLHOS
�.

A tmnortún "�l �lJ del"':-',rru
do �()\'énJr-, l.)l';t{Il',ÍI.'o g,V']lH
rnat.ir �!_'J,�',:() Cll:-,11�:(J\ sr' ��t

he (!t�U pP1n r: !'illit�il':.l 'i."'.J�

(1,)i� v i.":t_:.:"rl�·1 .... \'II\'''',0:1t!\(_ls
use óculos

�em adoptados
do '·e'll()t'l'''. iO :\. c. n. (' o

n. w. p.. I f'orrun .;u1rildo<;
l"I�·�·1'�H�'1-1p "{l�)(['. � f\q� n�f'

ritos técnicos em ('''ndiçêÍl:\S
... i 1rilaí'P�. l,t:n 011t�·O� casos.
(,. IC' iH" ":';1 f flrps tJrH8.niros
c .\UH' ricanos ; co-npetíram
P01' (;:I:�\J�"'H_'�j.,IlS ostrangéí-
""". ::1 concorrênciu sempre'
r,·,; cJ;d/ll"'\ç1a por questões
']':' ('rr'ci!-c e outras consí­
d('i\lC/10Q•
() rle�t:)r��r-.. l)'r .. :�.-)....,�('O') ('0_

)"'(,'l'''E' (1(' S\lreS,,0 pelo�
SH1'\ nr::íp.,.jOS me"';,to'l n

1(l·�Y"l8��'-' rins r'\·i\e�1 qtÍirftS
dr· n"Jitn� P1U': hl").\·'·�nl ���r1n

L,:,:p�'(lnf- n l"''.=:�nC:D T' (11:e OS

otende.nos com axctldôo
suo receita de óculos

,

do Estudo
�

<;,}1i Ó') r::m-úmoDomingo último, coube
ao sr, Venlcio Tortato, re­

pres6Dtq.ntc do sen.tior S('·
cre':11'io do Oeste. In qw;li
cladB (le AS'listntlte <lÇ>' Gi1hi
neto ,rt"'(1 nC;�t�nt�.� de E�(l11�
C8G�O e Cu!:..ura., i�lal!6�,:rnl'
!la loc1l1jdr:,de ele Bal'!'f1. do
Can:br.in, distrito de hn­

beraba, Chapecó, mais uma

unid�(le escolar cOIL'ltruída
pt�lo Plameg e So('�'ej-aria elo
Oeste.
Na opor�Uni(l.ldf' rc<\liZ'iJu·

se urna �igi"if!�;'1i i,·n eOi�i·
ll1cmi.a. ovcnr!n () rf"�'·f'''('n·

OTICA ESPECIALIZADA
.MOD�RN-O LABORATÓRIOj'l! ('��� ti!lr'!() a C()n{'PCllS(�r.o

:-1"'1 -,\�·r.,�.''''=t�''''8 !2·0'?E':T!:nnen-
I .... ' r1,·, :1.l�'fl·e r;0VC7T!.t.:dor
:1f' S8ni" Cd;uina .. \·E'ffi 0-

ferpr'('11clo lP""a nn\�a fn.ee a

?

j '1c1')'O ns '-'7�(>�'e'-\ ?dm�nistrq
ti "OS elo Oeste Catarinel1se,
a exep.li�lo elo que acontece
ell1 tOct0 o território do Es­
ta cto ba r;:i\!R verd&.
i\ Don1;\)rlCão ele Bn1':'R elo

Cemhnin. como ce centen,as
clp o::t -n.s localidades c'tta­
'r;ni1'nc;ps, COJ,\lec:a a sentir os'

provàvelrnente mais . bara­
tos do que os siste',lf1s de
g;ís e gnlfite laoricados no

Reino Unido,
A· esr011lfl dn .J1.lnt" (''-'n·

- t1'nl de GE'��('i'if) oe F.let:':ci·
dnde rel)re�;E',.;t� lJ�Tl grande
triunfo para a tf)('nolog'ia
br·itf!nk?. Alr"J11 (li,SO, o drJ.
c:.:('ll'.,n 1'1�·;tr:""�lir·0 J;'pnf" repl-

'"-_._....,..--------�--- -_--�---_.__ ..

D K \� 1964
b::nte (.10 S�nl;or �('I .. rnffírj.o. n"plf('R r? l\r-(\(��h�'a inde1é-
cnf re�'l'lr'1() �! (�b"'1 P. P'V)lJ· T' -1 rl'l G')\'�;T'no junto ao

laç:io, teceu palavras elog\o povo.

Vende-se um Caminhonete DWK ano

196,1. Tratar Eua Trajano 43 nl' Capital.
mC1'\te 10 n01' ('('11' () �TIais
barato do que o B. W, R e,

-----------------_-------�-_.-

linha MÓVEIS CIMO

Ao fazer o lançamento sem precedente no mer­

cado mobmário nacional, de soa maravilhosa e

inédita I!nha «t�lllssional de móveis residen­
ciajs, MOVEIS CIMO se congratula com seus

'freguêses e amigos, e todQs aqueles que cóntri­
buiram de alguma forma para que fosse possi",
vel a conquista dessa realidad�, que v'em criar
uma noY� concepção de rara beleza - a

linha !fi/assional MÓVEIS CIMO.,

1-

..

·Em qualquer das lojas CIMO,
·l1TH.hová conhecer a sua deslumbrante .... (,. u

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



1. Centenarie Ela atalha de Riaohuelo:
Palestra proferida pelo Desembargador Dr. Ivo
de eUo -- Presidente do Tribunal de Justled' --
"A batalha Nav�í:l do Hia pressíva vitória brasileira

-

gente.' 'De certo, diz Nabuco.: o to aberto, na correta Al1U\- gn.s: !:ateriai -e espírítú-:cllueJ.o" L!_e alta signjfi.c::u�n(J como o mais ver":a.;\éir? re 'Essa memorãvel . batalha que fizeram os aliadqs fpi zonas, fazendo içar o sinal. aí se assenta em casas de
Nac.ú"al, iuccrpora-se a truta da coragem e do. (\s:' é, talvez a mais notável muito, calculados os seus sug�stáo: "O Brasil tape mocrát.cas, que queremosHistà1'ia corno a mais' ex- pir i to pa trtótíco .

I
da nOSB,," P l;ssageU). registra da. nos recursos, mas e maíor péso ra qué cada um cumpra.ü conservar, permanecenoo

anais das guerras, sob o quase todo o pêso de sa-" seu 'dever . Tupo, pela pá- unidos e fortes .,

ponto de vista
�

'mílícar. e cnticío nacionaírna alían- tria'!.. �esta oportunídade em

para e Brasil, cujo. papel ça, recaíu 'sôbre e Biasi.!, Cem. anos decorridos, que se comemora e cen-

era . pr�onderante entre enfrentando um, Paraguai, .
sentimos nós' os brasileiros tenárío da B�lalha Nav''ll

OS patses que rormavam a que tôda a lenda da ré- através de gerações, que 'se de Riachmlü, quere' exter
tríplice aliança, foi um sÍstência, da abÍ1egaç�o,:o sucedem, o. calor das lições nar à Marinha Brasíleíra,
marco decisivo da vitória e suíeídío, dos juncais do Es ad_miráveis d-e coragem dos pelo. seu grande dia, ores.
'lma expressão. inequívoca tero-Bellaco como das no ncssos solda "OS, trocando peito e a admiração. da Ma
ti-e seu patrlotísmo entre restas. do aquidabã,' 60S suas vidas pela liberd,ade gtstraturá Oatarínense pe-,
as. nações sul-americanas. restes cI,€sses entríneheíra n�cionaJ e nos legando la intrepidez e .coragem do
Ao. querer expandir as mentes coloSsais· que .me uma das mais comoventes seu grande marrnheíro .1\.1-

fronte.ras paraguaias, So- dem léguas e léguas de rÚ:J e glonloaas páginas de nos· mirante Francisco Manuel
·láno Lopes, extravazan+o vímentos de terra, dessas sa História. Barroso, Barão. do. Amazo­

, seu pensamento despóttcc , formidáveis linhas que nas E, neste momento hístórí nas' e aos seus bravos sol­
de conquistas [amaís pen .recordarão sempre as 0- co. em que vivemos, pagos dados que lutaram e mor­
sou na fôrça indomável' e bras gigantescas dos aeam pelo sacrifício de tantas lu reram sôbre ,0 seu coman-
no. espírito. bravo do povo pamentos romanos, cerno tas, unírícadas as rronteí- do.
brasileiro

'

dêsse vasto ossuárío de Tu ras da Pátria, maior é a. Falando. há d2Z anos pas
O Brasil, I

a exemplo de jutí, sôbre' o qual; aqui � e l'lossa-�fé nos .destínos desta sados no Clube Naval, sô­
tantas lutas anteriores, ga ali, flutua como a' bancei- glo.riosa Nação.: cujo pro.. bre a "alma de Riachue­
mntiu mais uma vez sua ra ,branca da paz, da. re.cen
Süberallia e ditou as no1'- ciliaçãü eterna, um floco
mas de seu inexerável e de nanduti".
gtande destino de Nação, E, Riachuelo fo.i herois-
voltando. a um fim cümum mo. e bravura, no conia:1- I

de ,paz e de liberd'àde. dó de Barrüso, em pé, pe.:-

Marianas fe'mi'1!nas, Asso-

D A'ri t d T' 1\

"i . cações de Santa Z,ita, 'lere,n5 . rr �n as 'e;. ra.nsl O' DOM �JOAQUIM D0MIN- sirha, Damas .de Caridade

p:I' - CASO, FOR'I;UI'tO E lecidade c'e 40 .a 50 quHô- GUES DE OLIVEIRA" 'PP,:I:; Apostola>�ü da Orfl.cão, Or':
J NE4Q CAUSAL metros hor�rios; st'(nl-ia, mercê de Deus e da. Sáh- dero Terceira feminina, A

benl de perto a tràzE'i!'a, de ta Sé ApoBtolica;' Arceb�$po brigo de Menores, Colégio
Nuno da Gama Lõbo dEça outro. veículo quando, sú- Metropolitano, etc. Cata!'�r'",nse, Cüngrega.ções

pita:mente, o 'carro o

que ia Marianas, Irmandr.des, se-

Para Manzini, "'caso. for- ii 'frerite' diminuiu a mar- Ão{ que o' piese�t�' Edi- gU!1"O a or:"em, de p"'ece-
tuito" sob o ponto. re Vi81:3,' clÍa. ta..I virem, saúdação, paz e dê�cja ou costume, Clero e

do direito penal, e em 1:'- Para não abalroar �Jela, bênção em Jesus, Cristo P�,liü.·
quivalê_nc!a com a "fôrp:� trazeira, desviou-sA para· Ca"a Associficã0 dE'v�]'á
maior",' é tõda energia es a esquerda, sendo ,'!'!1t5�, Fazemos saber que, 5°n- aprpsentar-se �!ü:n os ,!:,ps-

tranha à vontade do indi- coberto por uma nuvem es do. o prÓximo dia 17 de jU, pectivcs f�tandartes (. ""':s­
víduo, .

em cuja· esfera de pêssa de poe1ra que lhe im nhü, cünsagrado à ,magna ' tintillos. São. pe::mitFa,; cri
atividade ocorre' o evento. pediu a vis'fuilidad€ e, l.or selenidade de 'CORPUS a't1ça,s lJ.a pro.cissão, só VE'S­

Essa fôrça' estranha deve isso atropelou um cidadão CHRIS!I, e.m que se ho- tidas dp' anjos para abrir
ser tal que impeça e 11':01- que trafegava em sua �!i.o menageia a própria D1vin. e préstIto.
víduü de agir no. sent:do de direção.' dade do. M:stériü 00. S$. Os f��is Que não pude-
ordinário para evitar o. s,- SacramEntü·. e para atender' rem acompanhar a procis
eidente. Não. resta dúvi ,'a qué o aüs justos çlesejos de nüs- são. postar-se-flo !'lOS pas-
Pürtantü, cümo casual ou causador do evento despn:: sos amadoS diocpsanos: Ha seJC's das ruas do' t::a' eto

fürtuitü entende-se um zou uma das regra., rE:la- vemüs por bem confirmar
_
para assistirem' à rí'Msa ..

mal que não rEsulta nem clonadas por ,Frances,!hlni, para aquela data a SOLE- gemo
\

co. dülü" nem da culpa. publicadas in ":PÇS30 io NE PROCISSÃO DO COR- Para tor:w,r parte nessa
Em "Estudo" dr 'L"':'eito" guidare l'automobil'e'?" pá- PO DE DEUS que se verlfi- mag::ta festividé'l,ó.p convi-

'1-12, diz TObias Barreto gina 117: - "Fra unv, au cará Como segue:. Reuní-. dam-se as meretiss:ma>: All

que o. casuaÍ ou fortuit�), é tomobile e l'altr�· ,i deve - das as Associaçé�s relJgio- tolt'idades e a população
um mal imputáve� à.

.

017- mantenere una distanza pa i'as" ,abaixe especi+ícadas em g'eral.
dem úatur�l das coisas; ra a:lla media d�l mlt.1ffio' é'. n'àq)l�ll;t mesma ordem, Arr fiéis recomendamos\
não parte do' querer .hllroâ. spagiü necessário, alIo sco- dentro. e no aGIro d� Ca- o maior respeito. ao SS. Sa

no. póco di podere fermare tedral, um püuco ant.es das 'cramento, em que está V€l'
. ':J;38[)eadá n�ss-es conca!.. sicuráménte la ':ínaching, Ú3,�' horas _:_ 4,30 hçras da "ade'ra, real � S'U\Jsta'jcial
tos súrgilÍ _

a conden.ação ad a,lcuni ,metri d� Cscan tarde �. desfilarão ao si- mfllte' co':tldo () Cor!Jo, de

d 11' t' b'I 'I I'
,

":d LE,,·rI'A CtYH T Nosso Divino :3.alVtt':!co.f.de um motorista que con- / za, /a .au omo 1 e, ena a na .'1oa· 0., :'i ,
, .. '.� �-

duzia um veiculo, trazen- ,preée:'e". NU:A,' e., ORDENADAME:vTE Or,;trossim, louvamos e

do ,a Seu 'Jade um menor." a\Je'Cific�Ínente a nu- pr:ecedtgas da Cruz proces encarecemos o p'edoso' cos
Este metera as ,pernas on- vem de poeira que p�rtur- sional. obedEcendo ,aq se- tume dE or�itm8ntárem as

de se localiza a· manivela b:ou a visão. do. (mbtt1r!sfu gulnte ltiner.á!:io: "-, ruas' e as frentes de suas

de câ,mbio. Sem diminuir' incrimin'ado telÚü� um "La
"

Praça jKV, ruas' ilhéus casas, em hcm�nagell1 a

a màrcha' ,o condute!' pro- Ifesponsabilitã ciyile At� Artis,ta 'Bittencourt, ErrJir tão. ftUg�sto ·M\sté!'lü.
-

curou reinovr�r as peJ.Tüs tinent1, AlIa' CircolazIüne �osa', Pr,aça GetAl,lio Vargas Hipoteramos a t'_ljos an
,

"

Vi
.

d d' Ouro Pre t.eciua;r'amellt, e as' !')tt' nEr.Jes·da criança do lugar L'n:';� dei Ceicoli", de autorlQ,..-e ru�; scon e e . o _.

as havia metido.. Nessa ta, Peretti-Griva, que: '_' "Il to:; 'Praça ,Pereira .,:l :OHv1,i- bên�ãos, butrj.mos a cert.,-
-

'1
.

A" Pal',ra za d'e que tudo.' cürrprá 13.a-refa, distraiu-se e perd\lu a f!uidare 'u11'automabi e 'In ra, rua rC1preste

direção. Logo, teria agidJ m�zzü ad una nube dI, p(�l- Catedral. ra a maior gi-íria de Jes'1s
.

com imprudênCia. 'vere, che toglie aI condut- ' A bênção para que não :Sa,cramentü e honra da Re­
'.

'O motorista é, obrigado tore 'la visiõne delle perso- '

haja interrup!)a� no pi:és- Íigião e da p'üpulação flori

a prestar atençao ao. trân nae delle cose, non puó (s tito, será dada, :wenas, no. anopülitana.
sito e tf)r sempre sqbre a sere invocato Como. caso di adro', da Catedra�. para' aI.. Dado e passad'C> em Fld-

máquina\o domínio neces- forza magiore".· cançar a .tedo::: ,)$ fiéis, ha rianópo!is, aos 8 :ie Jm:ho

sário.
'

Um 'princípio, contudo, vf'n4o., em seg!Jida a CELE ele 1965. .

" C-O A SANTA MIS .Em pome e, por o�dei1'lI, d f'
'

t Cl
•

t '''''() 'mocos .
Não. pOde tamb�m alega.r, deve ser observado.: - 1>-- PRA, A ,D '- -'-. roe(3SSOS

.

e
.

maneW111en O. Jcl'o]e os "",- no_ 1 �. ,.

de Sua Exc'a. Revma.
PlaneJ'all1.entG ,Et;cn6mkD. , P�r,icias

'

Econ,õmicas·l!'inan· .. ',,'cas,o, ", fort.t�ito" a,' õ1lGtO
••
�i:;- }Íistin,Q.p, fund::tdes ,d)Ívid�s ,!DA;..; , '" "

.

tIa r'espe'lo,.tb"do,il,€XÔ,ca;u,·slJl, ·A�Órdem,dasEntidà,�e..s,e (a,ss.) Maus Fr:derico
ceitas. P,.roC':.xradoria. Legislação Fiséal.

.

-', I t,.fI. .,q�e." gu.H1 um au ,ºl�?Ve , ,
" ,.

,A '" ."'nt:'-e ',.0' ac·!·den·t,e 'e: ... · lesãO." 'AssÍi>c,i.al'J'íes '110. . p, t€!:t. itc� s_e- Hebold" Vigário Ger3.1 e Cu\ �ln,·meiO ai,urna .nin,,,r.l ,,0 " "
,
eh

_ ,,- ,_ _

l}ôeira,' que tolhe a visão 'l'ecébid,r p�la, ,,:íÜ111â', -1, Sb' rá s,' seg:uiJ1t�: Crí:tz m'(õ'ces 'ra da' Cat.edral ,_ Con'len'-
.' .' ,

1... 1 "C 1
J.

C
- Luz I\if2,das pessoas e das cç;Ísas. lucão 8,proprIada" é ,a, dv- siona,.; o egI,O.- .. �?�3.c'4a

Vejamüs: - narra o �últor S'Dlvicão db'réu?'_.' (lÚvístiJ" : J-B�ll,,�;t' .
. ::',"

elO eLos
>

",_;,: '220,"�
.

�
".�.,

:t

Seminaristes Chapecoenses
Agradecem

Em graditâo, por (terem
recebido auxilio financeiro
que tornou possível a aqui­
sição de instrumental para
a Banda Musical de seu

dêncía enaltecem que "a
bondade e o exemplo do
Eng.o Serafim Bertaso' es­
tão escritos em suas vidas",
Mais adiante, dando ênfase
à ''ltuação do. 'senhor S�cre­
tãrío � testa da administra

. cão dessa importante Secre
taría, frisam: _ "Tõda a

iuventude chl'lnecoense e

do oeste i catarinense rexe­

renoía ,_v. Exa., pela' gene­
rosid"lde p'aternal que lhe
está dispensando".

Serninál'io, os alunos do Se

mtnãrío N, S. da Assunção
de Chapecô, enviaram <;>ffcio
[\,0 Éxmo. Sr. Secretário
dos Negócios do Oeste, ex­

pressando seus sentimentos

agradecidos. em cujo docu­
mento irtent.ifiJ"9.m é<>lorosa
manifestação d� jubilo. Em
trechos de sua. correspon-.

!_-

o DL'"i::ilJu��vl!.rlTO
MUNDO

DO "O SENHOR EM13AIXI\­

DOR" - nôvo rE)manc(�

de Erico Veríssime - Um
dos assunt.os favQr,itos de
Erico Ver(Bsimo 'em s�us

Gustavo Corção

Este nüvo livro. de Gus- últimos rümaqcés tem sido

Lavo vorçi.1.Ü, puol.cauü sel� o. da posição. do inú�lectual
auos aepo.s ao. Ulumo, / (H ante. a ação rév01ucionária
Claro bSl:UrO", A<':hL', Ul5d) armada.
e s,-parauo úaqueie por um Em "O Senhür Emb2.1Xa­
penouo, ae aspcras 'lutas dor"

, co+n la�lçH.mf;nto
pÜhHcas, tra.s· um titulo pl'f3visto para princíp'ios 'Xe
que sugbr!'l a IUe.a deI Uiflà ,jtmho - PabIo Orte'ga !ler
oUia' ue comoali'e, mas e!,1.D g,i.mta-se até

_ qqe ,ponto
tes, oor'8: a� meuhaça.o COIl um hOm€llJ, avêsso, à vioiên
dU6iua na CÜInpal!11 ..a aos cla dceve autarizá-Ia. ou pra
arLlti"as {que gemem süo.o ticá'o,�a cq.m.. s,uas pr6prías
l)cSe lia' ,VQcaçà.o \ í; queJxa.m nlãos, . qUl.�.n'�o ".(esc0?í'e que

�e ...0 niJ;Yh.i.o..".�pi�e:-�.e '�' o'
W·i '.para, eíi-

ll'vro de<i\''''t�r'Y();; ehsaio�.. :No, lI,u úãçãó�'�ávjl:"v�
..., "...- jl .......,. .•'.r

, pr.�nt.llo:"�tie ela a; obra. o tãnte e", esumâ1"a ,e p.sfabe
titulo c611;l�d(} na .Linca �Le lecEr em sua

-

tetra a jrist1
'V""Wv.;:..:i.,, (;) .nltliOr procúra' ça sociaL;' Ortega encc'ntra

desvenuar -em que COi1S1S�t! sua resposta, !Ãlma. urra

o "descüncerto" de 'Que tan decis:ae e enfrenta às ccn

to, se 4.ÜbZ.� o pOe!ia: Exa- sequências 'de- seu gesto.
mini1 depoIS oUl:,ros ,áeflo.- I , .

'

,

,
"

'

'O SE�l1WR EMBAIXA-
llleL1l,QS Gornaoos ém dümi-

Uiü8 dIstantés; Umf!. "Qe�a DOR - é '�m livro esépto,
jntlúçaú:' ·de Marx e eu�ra com. 'a.paixona.da franque­
ele AQW�, 'ern torno da mes za. yetíssiIlilO ,comp�ra êste

ma ideia, e" tenta Iazer utU seu· no:vo' remance ,a um

fogu"�.te· q�e.', cU,.mã vez ,aee,­paralela 'entre' a experien-
SO, ceméçà á

.

subir 'V,3,gfi,fÜda püétIca. o. leitor enc01:',
'. _. ,/ .

. .

trará diver�os estudos de so (no prinCíp.io a n1d,ória

alguns aspc.ctüs das obras parece apenas uma simpl,es

de !V�acna ...ü ue A&"lS e .t!iÇU .c�m�dt� sa,tírica de c·)stn:­
de QijIÚ�OZ, merecendo. es- nies ."diplomáticos)" ma�

, quê em breve ganha ímpe-,pecia! atençaü a' lmer.l)re-
. to, sobe cüm a�fôrça dum

taçãü daaa para o pessimIs - ,

rüjão, que .'arrebata consi­
nlü e ,o cetIcIsmo, de Ma-

go o própr!o aiItor e aca­chado de, ASSLS, bem CQl1.10

a curiosa entrevista do J.1e ba explodinda;, a1to, numa

trato. l�a tercemi parte, tr�gédia ...
sã.o os' pinliüres qu� comp4
reéem cüm seus pl;óblemas
'e o Autqr apr.eseáta a sú-

álügos e' de jntri,gas, '��gi­cessão de escülas, \ corren-
1taín-:se �prbblemas de 110S':'

tes, buscas, ten-tativás, ç:o- sa época e de. , contiÍ1en�e
1110. uma sucessão., de mani .. ,

.
. a.mel'l>,ano relaçpi3s inter-festações que se cümp18- I

, amerícanas, tanto 'as polí-,tam e co.mü 'uma Exposi-
tÍlCas cOll1o as ecünômicas

cão Universal que se p1'e-
e humanas, o discutido ,proP.,ara pa;'a' o dia elo. Juizo "

�lema das ,pJ.1:ssóes etc".
Final. Debaixo da diversi.-

_.. Para a remessa-"ae li-I
dade de assuntos, o. leitor

vJ:;cs: Tito Carvalho, Ave­
I ncentrará a 1.mi1ade ,dÓ llida HercíÍio t.uz 127, Flo­
prob1enla cen,trarl; q�e e a '

. r. l' '.
r _ _ nanopo rs..pungente, inten:ügaçao ·que ' ' '

_

todos os ".al'tístas de todos

Neste. livro cle ill)lltas fa

cetas, rIcá de ação: ele-di-

os tempo.s põém, em sua?
obras, cada' úm C01U se'üe;

recursos 'e' que Gauguin ex

nlicitou' "'D"0U vEmons 'notrs

Qui 3o.�lmes' 'nous? Oú <,,1-

10n8, nüns?".
A PROPOSITO DE

.-------��--�--�----------

ECOPLAr�
\ '.

Economia f� Planejanlenfó ltda
- c. 1'. �. p: 18 -

.:

(juilhon Pereira
,

.

Dia 1 J·�·li
lo"; o. então. Cap.tão de Cor

veta Braz da �d7a dizl<l.·
"A Alma �e R..achuelo l' à
fôrça espírítual que nos

convoca e nos reune. Tan­
to' mais fcrte quanto mais

passa c tempo. vivem as­

sim em sua glôn'l exem­

plar a tradição, e (J cU;W.
Exaltar os rastos da rra­

cíonalídade é' e próprio <ii
v.smo. Prescrevem as suas

normas Que desuobrernr.s
acs olhos das gerações, a

H_stória viva da terra em

.nie nascemos.

Patriotismo. é obra de r

v.são, Em contato fiel co ..:11

as glór.as . ímprvscrttívels'
manteremos o rnilagre da
unidade racional.
Praza aos céus �ue a.da'

ta de Riachuelo contínua a

G:gnificar a devoção co­

mum de brasíleíros, para":
gua os, argentinos e uru-«

guà.cs, pelos bravos de , .>

c8G5, qu: viram em �U:1S'
bandeiras, j o caminho .a

honra e do díreíto,

-------"---------------

�'COMt\SA"
IcnsírutoraComercial e

Industrial S. A.
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelül Presente edital de convocaç§o ficam cO'1vidados;
os 2r:rs. CONDOM:NCS DO �DIl;'ICIO -FLOREN. COSTA,
(Em Corstrução) para o f:m espec:al de runirem-sê. . em
ASSEMBLÉIA Q'ERAL a ser realizada' d:a 18 do ccrrente
mês, nos escr:torios do INCORPORADOR a rua FELIPE;

-

SCHIMIDT m. 39 1. andar as 20 horas em primeira con­
vocação. e si não. houver numero li gal as 20 e 30 heras
em segunda convccaç,ão de acôrõo com o. que "etermina
a ESCRnURA DE INSlrrTUIÇAO DE CONDOMINIO cüm
a seguinte ORDEM DO DIA:

1. _ TomÇlr 'CorhEcimento dos Trabalhos Executa-
dos,. )

2. _ R�solver e DeHberar Sõbre a Parte Orçarnenta­
.tia R_eferente ao Exercício Seguinte

3. Assuntos Diversos de Interese Gerál
Flürianópclls, 8\ de Jurho de 1965.

C.ONST;RUTORA COMERCIAL E INDUSTRIAL S. AT.
INCORPORADORA

13-6-65

---+-,--------------------,-----------------

Chacara -em Coque,:ros
,

Vende-se ótima chacara oom m.'3,gnifica residênci'a em

Coqueiros com cerca aproximadamente de 50 mil met.rus
1uadrados. Tratar 'no local com a sra. Vva. J jão Assis.

,

(t .

�------.-_"-------

---------------�------------------------- ---­
\

'

TERREf\O tENIRO
OP01{'l'UNIDADE Ul'JICA

Vende-s5 pela lilei11Jr o�ena terreno CDm 346 mt:ts.2
a rua Adolfo Melu (Junto. a Av. Os�nar Cunha) e_11 zo '

na residêncial com calçamento já iniciado.
Tr'iltar com sr. Jürge Pinheiro na Prefeitura úu na

)amara MunidpaL

Prefeito' de Passo Fundo' Avf:sfOtLSe
Com o Senhor Secretário do Oeste ASSEMBLElA

TrtA.N8""rl.t;vE TRABALHO
DO . PREFEITO ViEI.RA
',DA ROSA

xima reumaü do Grupo
Patl'amentar MnunicI,paEs
ta,- o deputa'o Cunha Bu­
eno enviüu ao. PrefeIto Vi­
eira da Rosa o. seguintE te
legrama:

'

"Co.nfirmando ·realização
reu'1:ão Grupo Parlainen­
tal' Mun; (;':.:pal:sta próxima
dia 16 VG em B,:asi11a' VG
estamos contando c,::rta
com sua honrosa- presença
VG bem como. deleg'aGão
Vel'eador:s afim participar
debates em torno enlêndas.
üferedc1as artigo 20 CO'1S­
titujç�o Fedf'ral PT AcI;an­
tamos �,á haver solicitado
àtúiiência Pres!de!'te Re­
públ'ca übjEto receber Cte
fes, Executivos EDce ....�a!)1t!n
to
fi
Debates Câmara F'ede­

,"al'''- Saudaç6"s ÔU"!l\l
'Rue"'ü VG Ccerélená "oi (l.
P.M.".

•

V E N D [ S' E-
Uma ót:ma resi'dência - reC\lm-cor.,struida à rua

São JUdas Taieu, 12 Bairro - Jcsé Mendes.· Tratar na
mesma ou a. Ruá Conselheiro Mafra n. 160.

20-6-65

I
ferido põrte fluvial.· A tra,

v4ssia de rio Uruguai mo­

mentâneamente vem, sendo.
feita através de'barc�s� que
embora sua eficiênCia, não.

correspondem ao atendi·
mente imediato., seguro e

confortável que e trânsito
pesado, �Mie e leve vem
e2dgindo desde alguns anos,
,quando. a _i\1.tercomercializq,·
ção dos ,estadüs do extre­
mo' sul (.io l?aís, ganheu as­

pect.os .gigai)téséQs.
, � t� r

O'
o

êdil ,;paS&Ofuri��nse re­

p:resént'md.o'.o comét.do e,

. , iQ/!ilír
.

.

médio
""'!.IH", ll,}f.�nt, o' iht� <

rêsse";'mi'. cofice�Ussã') desta
onra, pof isso sua' visíta ao

Exme. Sr. Serafim, 'Eness
. Bertaso, \[eryresentante do
Governadür Celso R�mos e

ardorüso partid41'ie da cons
trução da referida ponte. Prodssão de Corpus Chr'st�

Na última sex�a-1c ra, o c'J.rro qUe apa�-:.ha e2':comeIl-
das do Expr .sso Blume.,auer.se Ltda. pErdeu' uma caixa i;,
de Cigarros da Cia. de Cigarros Su :'tum, nas ime:iiaçô:-:s
da ,praça) XV de Novembro. Pe, e�se a pessôa que o. en,
controu entregar ne, E��pre�S0 Blum:nauense que será
bem. gratificado.

----­

"

";.

.

Na manhã do dia 31 p.p.
estêve em gabinete e' Exmo
Sr. Mário Menegaz, Prefeito
MUnicipal de Passo fundo;
Hio Grande do Sul, em vi· '

Bit!), oficial ao. DD. Secretá·
rio dos Negócios do Oeste,
e ocasião em quê ,os dois I

homens públicos trataram.

• 8.t;ltrÇ out�:os, de' assunto

,q-qe diz i�speito' ao engran-
'deelmentb econômico des·
tá' região;. qual seta a cons·

trução' em convênio, pelOS
gov�rno$ :Federal e de Hio

. Qroi:ride �do ,Elul <ic', ponte in·
'terE;\stadu(:>lTsôbre o Rio U·

.'

'''i
i.' �ôrto Güio-En,
"-w.: ..

,e vem sendo I'e-

. cW.rilàd:â,·Ílá anos, e que re·

pfesen�àí'á o coroamento
'e�ite�(fcde uma meta defen­
dida pela $ecretaria do Oes
tê',

.

com 11 cünstruoãe . da
;nodarna rodovia ligando a

ciÇlàÍie' de Chapec6 ao re'

A Assembléià Legislativa
do. Estado de Santa Cata­
riná, por proposta do De­

putado. Lecian Slov;nski, re

sülveu aprovar a transcri­

ção em seus anais, .'10 tra
balho do Prefeito Vieira
da Rosa intitulad.J "I) Mu­
nicípio em Crise", clms�;an
te da Revista Informativo'
Municipalista.
/1' comuriJcação füi �eita

pelo r Presideme daquela.
casa", deputado. Iv!) Sil'lei-
ra.

••.
.,.,'1< �,.. '<l� '-::;-4•. ��:

CUNH� 'BUENO iNSISTE

Um Acadênfco de EconDm�a ' I,

Com Referência a pró-

Com o curso de Contabilidade e prática geral de

F:scritório, deseja 'empregar-se. lnformações com o 'sr.

João Luiz, fo.ne 3566. 13-6,65..

':,

--�------------------------------�--...-----._--

EDITAL

AUT�M®VEL 'EriDE�SE'
,
GORDINI 63 - Última sériE: - Estado. de z:; Ü' K n.

parte financiada - Telefüne' 3910
único düno - Rodada no. 'ilsfalto.

"11 ... '.n··ra1'I��ac;,
. de

Cümpra-se postes\ uS<:1d:::s de ANDAIME, com, mais de
metrcs di� n,ornnrip'!.ento,. elTI" b- �_11 est d:'1

.
R\lá FernandG' �.18chaclO, f:i.

Sidney.

,". ----,------,----

Res,idênda Vende�se \

Residência de alvena:rla com 200 m2 de éonstruçi'io
de la., sUa em bairro rfs'dencJal com rua' asfaltada
possuindo Llv:l"g, Sala de JaI'tar:' 3 quartüs, 2 banhei.
rüs em côr. cozinha e garagem. Todas, as peças amplas
ensol,aradas e com 6tiplOS a.rmár:os 1mbutid03 .

Dependen cia de empr, gad.a corÜpie1a. \ '

F'insncia-se 60% 'o valor.
Tratar pessc.âlmetlte cotif o p1"cprietário .. �

re1.1':1 e'.Olive:ra 14'3., iodos os dias

dqmin�osí das 9 �s 12 ,e )'las 15 às

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



"

Ao se C0111emOrar, hoje, o primeiro cen' enário do

s' 'l,��,de feito. n"lNal, da portentosa e memorá 'el Batalha
Sw·�l ,do RIACHUELO, um vulto que é SirP JoIo Nacib­
;:. ,i 'S6 nos a:ore,senta em toda sua grandeza d.� herói da

])Y'iltante jornada histórica,
. ':) Imperi'll Marinheiro MARC1LIO DIAS bravo e

':c';;;5pido gaúcho, nascido em 1838 ná então 'i ma de São.
J. sé do Norte, herói autor de dois átos de 'ublime ab­

nlJg�ção, de 'desapego a vida e de ccnfirmaçf,o do-. seu

gra!lde ar?ôr à Pátria - o hasteamento da B :ndei,ra 1m-'

perial do Brasil em Paissandú e a luta dant )sca, sobre­

hUE1ana, majestosa, no convés da "Parmtíba".
O 'então Capitão de Mar e Guerra FRAN',;ISCO.MA· .

NOEL. Barroso; comandava o Corpo de Imperiais Mari­
nheiros quando MARCILIO DIAS verificou pnça, como

Grumete em 6 de agosto de 1855.
�

Marinheiro de 3.a classe em 15 de maio de' 1961, 2.0

Classe em 11 de maio de 1862, La classe em ?,6 de julho
de 1864, depois de haver terminado o Curso na Escola Prá-'
tica de Artilharia, passou a servir na Canhoneira "PAR­

NAÍBA", sob o com<:lndo. do não menos valoroso 1.0 Te-

nente AUrélio Garcindo Fernandes de Sá, to:nando par­
,
te nos' combates de 6, 8 e 31 de dezembro de 1'364, em tor­

no de Pai.ssandÚ, cuja praça, terrivelmente fortificada;
foi tomada de assalto em 2 de janeiro de 1865. .

Neste a(>s?lto, após muitas horas de ; sanguinolenta
luta; ouv·iu-se o grito estridente de "VITóRI.A.. "... era o'
brava MARCÍLIO DIAS que desfraldara na torre dá Igre-·
ja de, Paissandú o glorioso Pendão 'de nossa Dátria.

A Batalha do RIACHUELO, iniciB.da as 8 �O horas do
dia 11 de junho de 1965, cOntinuava em sua fúria,. com to-, .

da intensidade, e as 14 horas aind� se pelejav)i'L c.am inde­

cisão,... a "PARNAtBA" fôra abordada ,pelos navios pa:.
. /

l'sgul:j.ios �'TAQUARI", "SALTO" e "MARQUES DE OLIN-·;..
.

DA" e o nosso MARCILIO DIAS continuava �m seu pos-
'

to, como .. Chefe de um Rodízio, quando, no final da aboi'-

dagem o abandonou com o propósito de me1l10r lutar..
'

O P O R T UNI D A D' E SQuando, 263 valente3 "se defendiam herólcamente B. .� .,...... •. . 1
'.

"

.

bordo da "Parnaíba" dos 500 paraguaios que a aborda-
iIIII C ASAS,. '

ram," e' quando mais intensa era a luta, resc1veu o .(:0: III CONJUNTO RESIDENCIAL 'DA CAIXA ECONÔMICA _

mandante Garcindo ordenar ao Imediato, 1.0 Tenente • E;STREITO _ Rua Vereador Batista Pereira ..,.,. CÍls� de
Firmino Rodrigues Chaves que lanç'lsse fogo ao paiól. de .,.

'. material com 3 quartos e demais dependÉ\ncias _;_ V1Üor:
pólvora, de cuja missão foi incumbIdo o Escrivão Jo-. Cr$ 7.000.000 .

sé Correia dá Silva ... que já se disuu-nh!;t ao cP"nur'mento • RUA' SAO JORGE ,\.

d� �or�err:, �uando sOR:am gritos de "�!va" a, �ação Br�-l" .' .

.

." .'.
"

.,

sllelra, VIva o Alnnrante Tamandare, VIVa.o Chel.e.' óTIMA OPORTUNIDADE 'NO ESTREITO . ..'

:Barroso" e "Viva a _Gu'lrnição da Parn�íba': ,.

.

.•. Casa de alvenaha no Estreito :- à .Rua 'Santos Sarhlva,
Era as exclamaçoes �e I noss.os Mannhen'O� e Sol-..: 46 "- Em frente ao Clube 6 Ge Janeiro. '.:_' Construção es-

dados, acometendo resoLutamence os paragralOs que., rrierada, contp.ndo 3 quartos - 2 salas:""':' ·cozfnh.a _.;. ba-
se esse escapavam á aproxim'lção 'do "Amazonas"; . do

. b
.

1
.. , ,.....

,

.

n euo comp eto '-;.:- quarto de empregada - gat�ge de

,"Belm,onte". � "Mearim': em socorro da: "Parnaíba". • material ao lado. Pagamento ã vista oU: facilitado.'
Um OflcIakpar�gualO e 30 companheIros, ,que profa-, d . RUA MONSENHOR TOPP' 54 . (CelltiO') .

mwam nossa BandelIa, foram encontrados müT',OS no �om III Proximo a rodoviária casa com B.Ín 1.' L' in (52 2) _
'

b d'lh d "P 'b" li' t h
..

t b d !III
. '. . p o IV g m

alo. � arnm '1 . �n re os nossos . erOls
, �om a os

jI\II wartbs - côzinha _ banheiro completo e área de .ser-
no �cu�pnmento do qever, s� achava� os _ca,�ltao ped�o !!II "iços. �'rea total. da casa 154m2

.. Otima i:onstrução, rua
A,fonso, Tenente Andrade Mala, Guard'l. marmh:G Greenha_g. lIJiil t,ranoUlIB. e próxJ.ina· de todo comé' .' T' h com

.

t
'

'd
' . . di

' rclO. erre o
e o m_ repl o MarC1110 DIas...

.... �00m2.

Quando a "Parnaíha" fôra abordada pelas fôrças ini- ,.
migas, MARCILIO. DIAS, Chefe de Rodízio raiado, aban.·' \lIORRO DO GERALDO
donou-o para sustentar, braço a braço, a luta de sabre

__ 'A Rua Dr. Odilon Gallotti - Temos duas casaS gemina·
com quatro paraguaios,. conseguindo matar dois, mas

d
das de' madeira. - Preço facilitado ..

velo a c"lÍr aos golpes dos outros, o seu corno, crivado jII!I
de horríveis cutiladas, braço direi.to decepado, foi preci-. _ CONSELHEIRO MAFRA

.

I
. .'

samente recolJ5ido pelos companheiros...
I!!S

' Casa para negócio, na ru'l. Conselheiro Mafra, 132, ao la-
No dia seguinte ao da grande Bátalha Naval, pelas 14 � do da antio;a redação do jornal A VERDADE. Casa de

horas, o heróico Marinheiro exalava seu último' suspi· e 7xl.8m em terrenó de 7x46 m. Ponto excelente para cne-
ro. . .

d gócio. DGpElndências: 3 quartos - 3 sahs - cozinha -
lVI'18S, DE AGOSTO No dia imediato (13), pelas 10 horas, com rigorosa '" banheiro - dispensa e 2 quar1'os no sót.ão. Preço bási:

1/8 ENCONTRO DOS BROTINHOS -,/ Apresenta- formalidade, seu corpo foi. solenemente ,seymltado nas _ co 'Cr$ 12.000.000.
çãó da No�ra F.ainha do Clube - Início às.21 horas. águas do Rio Paraná! ... "E o marulhar constante das

8/8 CHURRASCO DE ANIVERSARIO N4 NOVA SE' água.s, há de c'lntar eternamente" as glórias imperecíveis - CASA'NA TRIl\lD.ADE
DE. de nossa Ma,rinha de Guerra!!! •

12/8 JANTAR n'E CONFRATERNIZAÇÃü . "Q ,Praça mais distinta" de "parnaíba".é hoje, com .-
14/8 BAILE DE MnVERSA'RIO. - Início às ,23 ho-

,
'justificad�s razões, uma das glórias de nossa invicta. Ma- JIIiI

ms. rinha de Guerra, e um dos mais fulgurantes Símbolos.
OBSERVAQAO. - Para as festas dos dias 9/6 - 3/7 Nacionais. III!II

- 9/7 e 14/1\ - R.eservas de mesas na Secr?taria do Clu- Assim é Que, rememorllndo RIACHUET,o. !'lO seu pri- P

be (Nova Séde) - meiro Centenário, é concitar espíritos à veneracão de_
As inscrições para b.. oaile de Aniversário d<1s Debu- um passado de fértlilis ensinamentos, res:altando o •

tantes tpTminará impreteriveJmellte no di<.t 31 de julho exemplo ciclopi.co dos heróis· que alí tombaram no cum-

Listas Dara o Chmrasco e Jantar de confraternização, primento do dever!'
' • CASA BAIRRO. SÃQ JOÃO

inscrição na secretaria (Nova Séde) e Bar do Clube. É para que a visão dos deveres inelutáveis conti-, SALAS no Super lI4ereà:do CMercadiÍlho) do Estreito,

nu€) com forqas para congregar os brasileiros sob 8,
com frente à Rua CeI. Pedro Demoro. 2 salas para Or-

mesma e, únicjit Bandeira, em cujas dobras ainda canta ganízaçãb Comercial.
e chispa o frémito e o lampejo de uma mesmB. cren. _, BOX a venda Super Mercado �Rodoviári.'l).

ça, é imperativo ouvirmos o comando de Ba;rroso ,

"O -.::t'Ó 6.<::TL ESPERA QUE CADA UM CUMPRA O SElT
DEVER!".

.

ueut
Iniciam-se os f�s::ejos co cíncoentenárla do GRU-

memora t.vos da eraméríde
.

PO ESCOLAR �q JOSE.

Pnlf, }oroe':' nJstácio Ko zies
.... ,

C.R.M -,31
r L f. O=.'� r \1av Pereira

C.R.M -'896
Pr'l\�PfjSrres da Faculdade de lVIedidna
--Doe'1"�!) rnfíPcc1os3'§ e PRra�itár=as--.

__17"'TA��'7S DE SAÚD:E-
Consultório: Tenente Silveira, 15 Sala. 103

- FOlie 2405
Horár-o: 15 às 1 S horas

.--.' _" ,-,,,'<" .• � -_ ...........-- _._"'_._; ••... -,- __ o

\"ErDE 5E . AP�RTAMENT:O
A Rua Anita Garibaldi, .83 Breço

d:: ocasião. Trr-tar cora Adhemar Tclentínc
no horario "'f'Jn(r� ',a1 ,é' rua Jeroni-no' 'Coelhn
1 B v-t l'f" ç'

..

S' 12. ) - ue . (iO c uc:rcnc:a -. a 'a,. .

__

r.
.

' ,, '.

Vende-ác um Ter.-
rena inic�o do Asfalto Barreiro.s Frente 'com'·

2 FEC:U81 fpl (les. pera- a Praiá. Negócio à
V;sta.T ra�ar Rua Trajaro, N. 43.

P�'cmO\'e festividades
JunhFls

- r,AG,'ME"�TO NA ROÇA
- DNTCA DA 0UADRILHA
- ARRASTA FE'.

Uma promo,;ão da OCET em benefício aos formandos

do GINfi 810 ":rOTURNO DR.' ADERBAL RAJI40S' DA SIL­

VA no Estr"ito.
A festa co!'t.ará com a participação especial do Gr11-

po T€at.:al Pio XII e será abrilhan,ta.:la pelo CONJU.NTO
DA MO'::'IDADE.

Dia 26 de Junho :_ com início às 20 horas.
Nos salões do Gi�-lásio Industrial Dr. Aaerbal )Ramos

da Silva.

PAlENTE5

Registro de marcas patentes de inve.n·
�an n('mcs ('(IP": rciâi�; ftulo� dr estabeleci­
mento insígnias frases de cropçganda e' mal'
.:._a� de exportaçôf:s

Rua Tenente Silveira, 2-9 •. -,- L 'ande'.
Sala 3 - Altos da Casa Nair '-.' Floria-

nrmoh; C'él i Xé') Postal q7 � Fnnf' �,012,
._ .. _�._._ .. ._._._. __ ._ .... _ ... _L._._. . o

Ckbr Do�e de Agosto'
MES DF JUNHO

9/ Orquostra "E�SPETACULO VIENENSE,,' -de, Henry.
Polak com Chi.stiane Pranz Bailarina Cigana' e, os mun­

dialmente, famosos Telep.<itas: Zhaid e Ralf -:-Início às

22 lJoras.
.

19/6 "CELSO" apresenta "SOIRÉ'E DOS ·NAMORA

DOS" - Início às 22 horas, - TRAJE PASSEIO.
27/6 ENCONTRO DOS BROTINHOS. Início às

:21 horas.
MES JULHODE

3/
_

FEST <\ JUNINA: - 'Tnício às 22 horas.
.

,,9/7 Orauestra "F,ANTASIAS DE ESPANHA".
ció àS 22 horas.

18/7 . ENCONTRO DOS BROTINHOS - Início às 21

horas.

LIRA TENIS CLUBE
,

COl\i,UNIc'AÇÃO
A Diretoria dó LIRÀ TENIS CLUBE, comuniea aos

senhores associados que, a partir do' dia 15 do corren­

te, hrá a 'entrega na Secretaria :do Clube,' dos Titulos pa- .

trimonhis aos sócios proprietárias que, estiverem qui­
tes com á Tesourar�a e' cbm o cádastro social em ordem.

Agradecemos '

A, DIRF;ToRIA
PROGRAMA DO M:tl:S DE JUNHO

11 - Sexta'feira - BAILE COMEMORATIVO 'A BA­
TALHA DO .EIACHUELHO,
,26 ....,.. "A _MA SERTANEJA"

Orupo 01 ri 4rq.
de cousas que a' 'pandorga ção. Das que me leciona- mais. Deíxou-se tornar de sa hístóría: suas Imagens
o .pião,. a bola de 'vidro o ram, sempre mantive gra: tal ;tremedeira .que resõlvei. .l serão .nossas sombras sem-

. futebol de varzea. colocara ,tidao e .Iembrança de Da." sumir.
.

pre e sempre. Que no cín-

em nosso espírito; é,' !:�;rta "Maria ôa GIõr�a. Matos, p'à.
.

Dei}<jou-nr.ís. E da. Oiga. ooentenárto do Grupo. Es­

mente, não seriam
�
boas'

.

ciente, .. sutí! nas deduções aproveitou para uma reprí col�r ArqUidio?es,ano ;38.0

cousas. Vejamos alguns de hábil no tratar' as "feras", menda em regra;' a _Sêguir Jose (vale o título antigo)
nós: Olavo Sci'Dmidt, alto com magnífico lastro de o' Olavo, ficou lá

'

pelo ter- seja de recordações _ enrre

funcionário portal; Aldo saber' da língua- de Voltai- ceiro dia criando bichos' mestres e alunos, e que as

Barbato, economsta e pro- re, Diderot e Maupassant, que não' estavam na pauta bênçãos caiam sôbr.e essas

fessor; Oliverio Víeíra, Mt- __ - (autores que não cessa-
� do Criador do .Universo; almas pidosas. e boas q'lle

litar; Luiz Gonzaga Viei-· vam de evitar que caissem recebeu o castigo e ficou
roa altlo runeíon árío fede- às mãos dos -seus pupilos).' firme; depois o autor. E

ral; Orlando Seara, econo-
.

Da. Ibraima, de bondade saiu certo, apesar de não
mista' e ,alto runctonáno Gfxtréma; IDa. Olga Votgt, ter muito à mãos livroS' e
co Estado;' Domingos Fer-, d'uma rigidez fabulosa. cadernos.
nandes de Aqui' 'o, tornalís Quanta' saudade dessas pes Depois eram as barraquí
ta, Diretor do J(mal o ES.- .

soas que nos deram algo, nhas de santo Antônio,
TADO; Aloisio Machado. ": nos c'i:cigirarlÍ os .passos... 'onde arranjavamos' :prio­
Industríal: os irmãos C(J,r� E dos diretores que passa- riidades. que

e não existiam

doso; e das mocas, Sussen mos; ,A gondade, de Evarís para tílar bilhetes dos ca­

Mansur, com. seus valiosos· to, o frei, de 'saudosa me- valínhos: e tomar �afes. e

dotes. E das »roressó-as, mõría: do .pro( Américo doces; e 'as festas reltgio-
.01

magníficas de paclência, Vespúç:io Prates, 'que pas- sás era ver os frades que- -.

de mansuetude, de. dedícc,- sou' bons. momentos
'

atu- ric�os a teimar 'trabalhos
rando-nos: . do dr. Elpidio. com os' oterecímentos de

BaI:'bosa; ·esse valor da nos voluntáJrios _ coroinhas de

sa educacão. E há que re- secunda Intensão: O lan­
cardar

.

a�ontecirrién'tos que cfi� reforçado na 'portaria
f�!::ar:lm . gravados sempre, do Convenfo.: E, as arrua- Divino Marint

.

tanto os, bons
.

para nós es . cas não enam-Ievartas � di-
' COLABORADORES ..

.

t d t" (
.

t'
. .. Prof., Barreíros F.' ilho: Prof. Os�aldo Rodrigues Cabral.'.- unantes,' .

e conseque;'1,e-, recão ; no tempo.v do, ,F;:ci -

mente -maus pàb:,eos mes- o�varisto evita-se. o frade -.' Tito Çârvalho, Prof. Alcides ,Abreu, Walter ·.Lange,' Ifl.:,
'ANDRÉ NILO 'TI DASCO

• ,'trés): _;_. como os
.
buns pa;' no Gabinete 'e convers8,va- Arnaldo

. santiag�, Dorálécio Soares, Dr. Francisco Es-

ra to"'bS �nó's. alunos e ,mes "Se a histÓria 'de-poi�,n(l', pá- cobar 'Fi-lho, Zury Machado, Lázaro Bartolomeu, A.

tras. Re�Ol;dó�rrie' 1e co,m� tlo receben'do as' 'bêl"Oãos ,carios Brito" Oswaldo 'Moritz, Jacob' Augti.sto - Nác'lll:
'o .Aloisio Machado foi ex-·' da.queIe Jnesqner.íyel: mes-,- .'�. Jllnnn.dá" Jabe� Garcia; Nelson-BrascheT, Jáime Mendes,
cluído é· Tesól.veu 't,õll'nar-Se t'

...

f
' Cyzarna, José Roberto Buechel�r, B'eatriz Muntenegro:ue, amIgo; con_€ssol';; e .

sal-se às boas; depois com D'Acan:ipora,. M:rtmel Ma.rtins, José Simeão de Souza,
o prof. Prates. 'o mesmo-,; Sebastião N�ves, Jolumy, Luiz· Eugênio Livramento, Ja-

e com, o dr .. Elpír:lio era o
sé· Guilherme de'�ouza, Sra. HeleFla Camincha Borba,

aJs�unto resolvido depoili Valério, A. Seixas Netto, Wilson Liborio Medeiros.,
das :aulas em animada con

' -_

REPRESE;NTANT.ES

versa'. ,O Gabinete era e.s- Representaç.ões A.S. Lara Ltda.' Rio .(GH) - Rua Sena­
dor Dantas�; 40 - 50. andar � São Pflulo - Rua Vitó�
ria, 657 - conjunto, 32 - Belo Horizonte - SIP - Rua
dos Carijós, 558 - 20. andar - Pôrto Alegre - PRO­
PAL - Rua CeI Vicente, 456 - 20. andar.

o.

Chamam os convites �cs

antigos alunos às recorda­

ções .. E quantas. Fui aluno

ali; .no curso complemen­
tar.
Nêsse tempo era o GRU

PO ·ESCOLAR ARQUIDIO­
CESANO cÃO JOSE, sob os

auspícios de Santo Antô'­
nio, obra dos FradES de

São Francisco de Assis. Di

rlgía-o Frei Evaristo; gran
de mestre e bela alma de

religioso. 'Há tanto que re

cardar! A turma a minha

turma, poderia nomeá-Is

'nte'ra, ainda agora, pois
que I parecíamos todos p­

gressos das cavernas, ta.l
o espírito juvenil que nos

ar.ímava fomos, aprece-me
hoje, colocados sob a ri­

gidez franciscana, pelos
nossos pais para. melhorar

--_.-._••---......._--�- ,_._ ----

o

_":""

MAR(:II:.IO DIAS

Iní-

Saibamos. pois, honrar a memória
'MARCILIO DIAS!

gloriosa

Ao inclito. Imperial Marinheiro MARCILIO DIAS e á

gloriosa Marinha de Guerra que, irmanada com 'Seus ir­
mãos do Exército,' escreveu a mais bela página de nossa

'

•

História Militar, as nossas mais empolgantes homenagens
e o nQsso mais profundo respeito, com a convic�ão de es­

tarem alertas, contra os falsos demagogos e os inimi­

'gos da �rl",'np p p"f�o,."ecida Pátria Brasileira f!!
Salve Marcfl.ia pias

.

Gl.6ria "a aln,la da Pátria

.,�.
�", "_;_

milionárin ...

·

Dós colegas ci
tados:' quase 'tódds confia­
vam' na memória do autor,
: (e o Aloisio era um deles

.

mail 'o freguês mais ilpega­
do era: p CarlOS. 'c:;trn8iroJ
pois bem: N'uma aula de

reai,gião, Da. Olga, resol­
veu . conferir c0IV- o 15ess::>­
aIos . trabalhos' dO Pad:-e

sim como um Ji'urgatóri:J e

a turma desviava-sp. do
mp.smo co.r.;n ligeireza de a­

zougue. 'Belo tempo. Quan
ta saudade! E cabe agora
levar aos 'nossos queridos
mestres e mestras a nossa

saudar1.e, a nossa gratid(io.
Eles ,fizeram parte da nos

'Eterpo, para a criação do

M:undQ; o Aloísio foI inti
mado a reIatar a cronolo­

gia da Criação e empaco'u
no segundo dia e não saiu

Três (3) casas iiova::, .de madeira, bem conservadas -

DElsocupação. imediata - por apenas 6 mithões (as
L-es). - Aceito oferta' para caà,<.t casa em particular. -
Ver na Rua Antônio Carlos Ferreira 40, Bairro da Pe­
riitenciária - Trinda.de.
Casa de tijolos, terreno 20mts. de frente. Rua Max de

?ouza, 740.� Coqueiros. Preç? especial - 2.200.000.

Trajano

tiraram a alguns de nós
dos trilhos tortuosos d'v; li
berdades juvenis .

Bem verdade 'que sob

vista dos mestres miThõ�::,c
de milagres acontecem to.
dos os dias.

.

c \
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DEPAJl,TAMENTO COMÉRCIAL'

.

Anuncias mediante contrato de acôrc10 com a ,tabela
em rigor.
ASSINATURA ANUAL Cr$ 10.000 - VENDA. AVULSA.
Cr$ 50 (A,DIREÇÃO NÃO SE RESPONSABILIZA PE-

.

LOS. CONCEITOS EMITIDOS NOS ARTIGOS" ;.\SS1-
NADOS).,

•
b-

\.
f#

,
Na rua Almirante Lamego n.o 252 Com' 45 l1lttros ,

.

.

'de frente e fundos pará o mar, com 1.040 m2 e eq.1.li- •
valente a tres lotes espetaculares. •ESTREITO - Na Avenída Santa Catarina; lote de ter-

III
rena' d�.10 por 40 metros de fundos, o melhor lote no, JIIII
Balneário. •
ESTREITO - Rua Professora Antonieta de Barros,
lote com '207 m2. Otima 10c'1lização no Bairro Nossa _
Senhora de Fátima. •
ESTREl.TO - Lotes de terrenos. a partir

.

de Cr$ .... III·
500.000 e ein até 40 prestiJ;ções. Lugar} de grande valo- III'

rízação. •
PONTA Do LEAL' - ESTREITO - Lote de esquina •
com 12 metros na RllI:i Casemiro,. de, Abreu e flO me-

tros p<.tra a Rua' Tobias Barreto !- Magnífico terreno •
- Bem plano. •RUA SAO' CRISTPVÃO.;_ COQUE;:IROS - Um lote de
terreno coin 20 'metros, de frente e 10,50 de fundos na •
rua São Cristovão - Bem perto da Tôrre da Varig..•
- Oportunidade ó'tirna.
BGM ABRIGO � 'Area �e 300m2 com 10m de frente. •
Próximo ao' bar' da Praia de Bom Abrigo Rua !tape- •.,

ma - Quad1)a D - .·L?te n.o 12.
_' III

.

LOTE' IDE TERRENO NQ MORRO DO GERALDO III'

•
•
•
•
•
•
•
•

bro em Curitiba. - ótimo lote com 360m2. Neg6cio ,de o.casião.
Entre Curitiba e São Jose dClS Pinhais, ótimo lote de _
terreno com 432m2. _No B�iro, Bom Abrig�, um lote" de 12mts. de frerite
uor 44 de fundos. Próximo a maia. A 'lista ou hcm· "
tado. •NR P,,1Ia José Lins' do Rêgo, no' Bairro Bom Abrigo'
ótimo negócio para loteamento. prente 30 metros com •
IOO de fundos. Terreno limpo e já demarcado. Neg'ó- •
cl,) urgente e de ocasião. I

�

'TERRENOS

Lote de 2Q metros de frente: por 18 de fundos. Preço
de ocasião.

'

Lote d• .' terreno em Brasília à 800 metros do Pa­
lácio Alvorada.
LOTEAMENTO na Lagoa da Conceiçã.o -, 1.000.000 em

20 pagamentos. '. .

TERRENO com 360m2 no Bairro de Santo Antônio ;elTI

Bá,rrein�s,. por apemts, 600 mil cruzeiros. .,
.

EM SANTOS - Um ótimo ten-eno próximo a Colô­
nia de FéÍ'ias do SESC.
NO BAIRRO TARlTMA - .Alto da Rua 15 de NO'lem-

12 Sala, 7 3450, FOlIe

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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v. :N. Rlacbnelo Completa Meío Século de Exislênc;a
Rel)ol'tagem de Pedro um movimento" temia à gentes. e remadores. sendo dispu.ades com re- Náutica de Banta, Cata.rina res Daniel GUedes, A!ber to a terceira Regata Intt r bl)Uza, Francisco Benjamm
PaulO Machado. frente a figura querida -- e Mas·, tudo correu bem; gularídade e 8111 pouco tem por pouco 'nao levando pa- to Muller, Cart is Galluf e nacional e vence o páreo Gallotti, � Antônio Silvei-

simpática de José Pedro graças à boa vontade e po constava-se a soberanía ra o abísmo o esporte dos ,Fiorava..llte Chíerightni. principal e moita remos, ra é outros.
Gil, tornava realidade V8- perseveranca de todos e o do Riachuelo qt&- muito di fortes. Isso perdurou até' 1923 _ Cmquís.a o 5? com a seguinte guarnição: PRIMEIRA DIRETORIA
lha aspiração dos floriano- trabalho de equipe que foi ficilmente perdia um titu- 1947, quando .sob a tutela. Campeonato Catarínense Ernani Rutkoski, timoneira Presidente - Cap. l.e

politanos: a fundaçã0 de netávet sob todos os aspec lo máximo. E' chegou mes- da F'ederacân Catartnense
.

de Remo,' compe t i n d :J e remadores Alfredo Lino Fragata Samuel Pinheiro
um clube de remo. E, as- tos. Pouco' mais de um mês mo a represer tar o nosso' de Desportos (hoje Fed(;ra com a segutnte guaruíção: Uesseler, Hamilton Cordei- Guimarães.
sim surgiu, naquele hísaó- depois surgia o Clube Náu Estado na Bahia, de onde ção Catarm-mse de Fute-, Júlio· Morttz, ttmoneíro e ro, Ivan Vila:in. Edson AI:-

\

Vice-Presidente Co­
Fico dia, o Clubê Náutlco tico Franci.sco lVhrt.inellí e, trouxe o prímelro galardão bol) , tentou-a- soerguer 'c, cs remadores .àlhert,ü Mul- tino Pereira, Pedro Ha.rns mancante Artur Lopes Cal

Bíaehuelo. então, 'cresceu "J eutusías- para as cores catarínenses, remo, chegando' a ser; efe- Ier, Max Muller, 'Emíl:o Teodoro e Ernesto Vahl Fi ajo.
Os passos ,inicia;:, do clu mo pelo esporte oue teve Até 1935, tudo fQi de ven tuado o' Cam,'),=cl,la:co Cat:i Mund e Ro.tolfo Mund, a lho. lo. 'Secretário - José Pe-

be foram dífícets, tratan- o seu prímeíro carapeona- .
tb em pôpa para o esporte rln ense- de l�eUl) que fOI célebrz guarucào elos M1-4. d .o GiL

do-se como se trata de um to Catartnense em 1918, náutico de 8anb Catarina �ncido pelo Rlacbuelo. 1930 _ Coriquísra o 100. FUNDADORES E 20. SEcretário
esporte que requer o que sendo ve_ncido pelo Riachu . muito especialmente para De nõvo, o �.:)pJr;:,:; élo re Campeonato Catarmense PIONEIROS Schm�dt Caldeira
de mais caro existe, pois elo. o �iachuelo que tazta ru- mo sofreu a faltai de orí- de Remo, cem a guarniçâo Foram fundadvr cs �! pio- 10. Tesoureiro - Lauro

já deve ter, para a prátíea Os anos foralTI correnr'o ror com a famosa guarní- entação adequaüa e em Icrrnada. per Dedo Couto, neiros do C. N. R:achu('lo -:3.L:eiro
do esporte; galpão e barcos e o esporte- remístico foi ção de Orlando Cunha. pouco deixava .a F.C.D. p:o.. tímcneíro e os remadores Oi' esnortístas Jose Pedro :::0. Tesoureiro - Osvaldo
em coné'ições de proporcio progredindo e já CIJm ou- Mas vieram, os anos de cri ra alcançar �',ui;'�la firme. Eduardo Mu'l�!", Max Mui- Gil,' Walt"r Lange, Alvaro ,G_Ilmann
nar regularidade r.�1J moví- tros clubes dacm t, da ih - se para o remo. barrtga -ver com' a fundacáo 'Em ] g; ,. ler, Alberto Mi)l'ltz e Orlan Schmi_jt Caldeira, osvalão ": r�l'etor de Regatas - 08-
mentes da parte dc s rurt- terior. Os certames foram de.

,
Extir..guiu-se a Uiga através do Ald,)' ).,;'17" MaJ;ti de Cunha. Vence aTaca '" Leon Sal-les., C<'blJi tà::> d;;)' car Tcndlng .

nellí, Ríachuclo e· outros, Lauro Car:: eíro", eon�ide- Fragata samuel , l"inl1eito
da Fecterdção Aqt:ktica ·de rado o trof6u �lO). 1 do re- Gu:marães, Al'til�", L�)pes ATTjAL" DIRETORIA
Santà çatarFm. 'I,

'

mo, carar:ne-1SE', de pOSee Ca'adoi Reinardó Mo&l- 2;'2slt.'eI1ts de Hor�ra - 00
Para espanto ,] pr')g-res- do clube qr':! f) conquistas lmann, ,José ,Leite de Ma,x ';r ,·"jor Celso Ramos,

so obtido pDI' �Aldo Luz, se p',r :3 v§z,,:; ro;-)s'2<::ut.ivi:!.'5 c(';�c Osvaldo Mo�llni_anll, ',,'l��rl:s Edgar Mcritz �

Mai'tinell� e -'J':112·0S niw 'ba 'GÚa_cy.:içâo: Dé';l), tHTlOllO" Jc:sé' Vito-r Garcia, 'Jos'" «a, ,C' � r-que Moritz, Junior.

teu às port�.., d:l I-i',achuelo r_o e r:madO:'''3 O:Ian· c Costa, 'Moellma.un;, Mírio ?;fs:dente - Celso Ran,S

qUt ass:'l11 :Ü;;:L:;V" de ueo,u CurJ,a, A:')_"'r�o Hor-ftz, Simões � Lopes, Batish Pe- I',jho

pa' na: o r'ftm,. cr�scent8 ,Maf-{ Muller' p. K�li[;dc10 Mal reiraf Augusto Livramentfl, ,.<0, V"ce-Presidente, - Mi-

do l'!o;;:so d'il1ü. M:n nâo ler. Eclnn.l-:tdo Limone,' Celso <" '101 -D8,ux
per:,na:t).ec:a ·"D.ih[;'�! a'o� mo

; Fa�to de Seuza,' Jaip'1c Li. '1. �Vi:>8-Presidente - Cló
virrentos Co IÍCS$J Y'iJm0 e 1934 ,Ce!'.q[l�tlla..:: 140. nh(l.Í;es, 'Lauro Carne!,ro. A- \'8 _A<T,','S Gama.
m �stavi. o' 8,Flçr'lf,>st� ),;::l,'l CJ.!'.1peonat.o, Ca�ar,ine:ise nn�tino' Câma�a'"An'1:9.rdf) E �retárjo Geral
ta::::,s sul ÓLl, L.ür�e t:,ara (1js ele hêl1'lCJ, cc ,:;_1 a segülnte ,g:-;:al..'l,gt, Aldo L1,IZ, Ri;)ber":� 1. �O'O 21' 'e Paula.

, put ar ,o ,Camp�()jp,'tJ, m€s- guaÚ,iç2"O: ,;�) )" 'I CO�1tO, '_ri to, vVenc1J:1ausen;, Roberto I[, :Secrct::,rio
mo sa.bendo, q�ié a3 c)'€r]en mo�!e:ro. e r madures Wal- Schleip, Alfredo Timm, Os S"I'ia
cia's que possuia eram n�- ter Schlegsl,r J'oa:_!uim 0- car Tondirg, Dorval Moel,- '·0, S,:q'ctário
ga1'ivas como pr'rvu ram as liveira� otávio /,,_'gu:ar E: mann, Emílio Meyer, Wal- !t.::Ger Filho

classificaçõe-s :Jbticlai5. ·Orla"ldo Cu iH dem'ro Leon SaUes. Dani,el T scureiro Geral - José
, .1935 - C"nqimf3. o ]50. Gue' 'éS da SIlva, Carlm� Carlos Muller

Mas, surgiu 110 panMa- "·Campeonato Catarjnense Galluf, Fioravante Chirig- 10. Tesoureiro
ma remístico ,'Q, l,r. Ce;so pe Remo, co:n a seguinte' hir'.i, Antônio S.' Ventm\t, K�eis
Ramos Filho. '}<'oi ,p.ara o gua'rt::l?ã,o: Décio Conto, Narbal Viegas, Laé'rcio Vie 20. Tesoureiro - Adi!son

ga�pão do Eiac-huelo de Tlm;nEiro e os r'}madores gas, João Klettenberg, l\Ci Amaro Alves

mangas, arregàçaü::,J.;,; e ,�Ol"1 Joãio Azevedo Vieira, joa- rio Candido da Silva, H21- Diretor do Fatrimônio

l1117,a vontade indorPavel ele quim Oliveir;t, Otávio A- tor' Cap�la do Livramento, Neri Pi:ath

trabalhar pelo r8erguimen guiar. e Orlan.-lo Uunha. Emílio'Mund. Alberto Mul- Diretor de Regatas
t() do clube, F\;i dêvagrlr, 1936 -,Cü,1:!11ista o ]60. ler, Nereu Ramos, Djalma m:lton COl'ceiro
mas 'firm,,: 3'13. capaclcla- Campeon!üo Catarmense M02hnann, Evaldo Muncl, n:retor de Galpão - Jo-{o
de de traba�>r) e in�e]igé!,- 'de Remo, co,n a gt�<'..rnição Roberto Muller, AItamj�·G Flôr:'
c;a herdadas c'e SP'11, ilustre' constituída ;',Ji" De�iJ) Con Guimarães, Alfredo Faustr: Orador -

I José Antônio
pai , faz�a-se- semi:' e 'a-os r to, timoneiro, Rodoif:l Di- de Souza, Alfredo Muller, Santiago.
poucos notava,.se � 'retôrno en, Joaquin, Oh veJra otá- Hugo Moellmann, Max Mul Cor.selho Fiscal - Wal­

I ao clube de elementos rIa ,via Aguiar e 0rlam(0 Cu- ler, Walter Fontoura, Vital tEr Lange, Roberto l\J[ul-

velha' guarda'- 'Dest'aque-se' oha. Disputa. a seguir o da Silva Pôrto, Eduardo ler, José Gil, Alcino Millen
de passagem. a atuação en

.

Campeonatc B:asUeiro de Muller, Antônio MàJic'iO da da Silveira, Baldicero Filo
tre 'outros, ;los "Muller," Remo, em S§.o Salvador na Costa, Celso Ramos (J :ltu meno, Jorge Daux, Toni.

Larige e outl�OS que, mes- Bahia e vence a prova de aI, Governador do Estp,do \, Pereira Oiveira, Paulo c._a-.
1110 na adver§idad,e' jamais' "4 com", for:mando com Odilon Gll'ijÓ, Alva-o:-o Ra- bral Wendhausen e Alcides
ésh'!."Orecerâm h3.� lU'Ga·- pela ,Décio Conto,' T�ri1.i:mei.t:()" mos, Augusto:' �.13r·) ce Cardoso Stüart,
trecuperação do Riachuelo. ,Avelino Sabino, Joaquim -- --, --,-_._-_._-

E o Riachuelo· c,Tseeu e jã Oli.veira. Otávio AgUia.r e

'em 1964, após tantos a�103 Orlando Cunha, C0D1 o

dE espera, alcalicava o f:8'.l tEmpo de 6'4"
desiderat\mil: C�mljeão ca' 1938' - Vence 0 170.

tarinense cl� r�,1:lO.' E foi a-
'

'Cam.peonato C�tarinense
lém: realizou urria, emprê- de Remo (não se efetuou o

de vulto, !urna",do. reB,li- 'de 1937), com a seguinte
daje o sonhJ. a.Ci1,�cntado guarnição: Adolfo Clliri­

por seu maioral ccr:, a vi ghini,; Timo·neiro e os' re­

tória cons::gw,da ccm a madorês V-lal:;er Schlegel,
promocão' da, Terceira RE- Joaquim Oliveira, AlviuÇI
gata I�ternac\omd de Sa� Millen da Silveira e Orlan

ta \Catarina qUB emprlgou 'do C:unha.
o mundo esportiv!J na D1l;L .• 1939 - Vence o 180, Cam

nhã do dia 30 de maio úl- "peena'to ,Cararinense de -----,.'--' .. ---,.'-----'----

timo" tendo obtido a hvnra Remoc com Adolfo Chirig·· Com dificuldade, o Doze suplúntou o
máxima 'ao ven('�:,:, o pá- 'hini, Wilter '3ehlev,eI, Joa-

reo principal eu:. ... 'ot,t·rig- ,quim Oliveira. Otáv�o A- ',ln�Ps"�'r:.;:�di" tn.?nte",�O íil Hd8,!"�nc,a dogers a oito �'emo3., guiar e Orlando C1:.nha. Hll-.8. U, i ,_ lo BU � - � ""

Hoje, Q Clul�e Nt..ut;có Ri" 1947 ',epce �(l 200. -I i' "
:,aclmelo está cOlnpletando 'Campeonàto Catarhlt'use ("P:rj?m� S[HOmSg8
meio, século de existência. tle Remo, com Déciê C;'n- O campeonaD �alonist3.
São 50 anos de lútas e sa to, timoneiro e r�nuà.ores da ilha que carrll,lha lJara
crifícios, de �+egril1s· e de- Walter Wanderley, Otáv'o

.oepções, ,maS objetivândo Aguiar, Joaquim Oi'1veira e

sempre o progresso de San .Orlando Cunha

ta Catarina no, sej;or espor, ,1950
'

__ 'Fnncta, com o AI

tivo. '(o Luz" lVIartirlElli !O onr.r'Js

A dat.a, t2\oO O'u'-;;'J ,'2\0 P gl'a a Fe:'eraçãc Aquátic3. de

ta para o eSi]C:L'c3 de f":an- Santa Catarina.

ta Câtarina. 11ao p;tssará : 1956 - Vence, com ,Toão gõsto e Industria! num pré
despercebida. A 'Te�'csira Leonel de Paula. timonelro lio bastante diflril para os

!Regata InterrHl·clona� lJor e os remadores Odilon Mar líderes Que tiveram que �()

si só repre�ep;ta, o sucesso. tlns, Kurt K11pka, Airton desdobrar para chrp;!c fia

das comemor:u;õ'-ls, elo Jubi Maciel, David Jerlich, Luiz triunfo.
leu de Ouro da qu�rldo �lu ,Pedro Jacques, Ilton Me­

be da Rita Mari::t, e ,húje, nezes, Jórge Tzelicks ,e Wal

haverá festa no gal�o do :ter Santos, a prova de oi­

clube, 'dévendo as; c;:,m('mo to remos do Campeonato
rações serem encerradas ,do, Catarinense de Remo, cujo

mingo com uma regata' in- campeão foi o Aldo Luz.

terna na bala sul. 1964 - Vence o 350.

Nossos cUnlpr!mentos a Campeonato Cat:lrinense

quant-os trl.ba1ham para de �emo Cnl1l,_ vHõria nos

ver concretizad(i) o. ideal, -seguintes páreos e rcspec­

de tantos rcfler,id') no tra tivas guarnições: "4 com"

balho dêsse il!aa:is·t1. quI:' é .:_, Ernani Rutkoski. timo­

o presidente. C,eIso Ramos, neiro, e remadores Alfredo

Filho. .,. Lino ,'Quadros F!lho, Rat-

Salve, pois, o Clube Nãu noldó Uessler, Hamilton

tico Riachuelo na, data de :Cordeiro' e I'lan Vilain; "2

hOJe que· assin�la o' seu Tu ';!!em",1 -'- Teodoro Vahl e

bileu de 011!"O. 'Enesto Vahl Filho; "2 com

_ João Flores �imoneiXo. e

Ivan Vilain e Karl treinz
Jewonowsk. Obtem o segun
do lugar na Prova dã "4

,,'sem" e o 30. na prova de

'oito ,remos. Fêz 56 pontos,
contJ:a 50 do Martinelli, 40

,elo Cachoeira e �6 do Aldo,

D ,

11 de junho de 1965.

O país inteiro, apesar da
la.Grande Gq,,-rra regozi-

iou1Se com o.transcurso nes

)5fJ: d�a, do Icinq,uen te�ár�o 00
feito naval oe HliJ,ehuel:J ,

que tanto enalteceu a nos

sa Ig1oriosa Marinha de

Guerra. Aqui ninguém es­

tava índíferente a nata, o

que não deixava de ser per

eitamente natural. em SE

atando de um povo pre­

servador das mais cszas

traclJições das �l.O-SSa.S tôr­

cas armadas,
. '

Ta com raf��s' prorunüas

-.Mi�

I
PEDRO PAULO M.d.CHADO - COLABOR.� DORES: MAURi- BORGES - GILBERTO

PAIVA ..c.. DECIO BORTOLLUZZI, - ABELARDO ABRAHAl\·i - MARCELUS

NAHAS

-----------------------------

.,1,

Futebol de!SaldO
lula. oe

.

�i�a�fes� esta noite: Doze I PaiDeira�
do Bóca_iuva; Pçb cônta- iim, um s�ldo rle 14 gols está n1'3;)S creden:-:i�ld) ,a VI

,gem 'de 1 x 'i \nqllanto: os J,J,n·,1,iS C,il1- tória pelo' qU"::VCrll :I_.:;.õ:l­

tam com, um n'l!·) c,e 31 zando pois conta" CODl W<l

t (:onJ�,unto aJ'ustado ''2nQu;mí,fn os.

O duelo el1;rt� �O;��i;ra'.; (:: :,' o Doze apena::. cl,uL!

�jYJ-veIri!-e\S� dev/':,t ::;et· t'ubk, en.
'.

sua l:e.tagua,"'�'.
'

poffian�,� �p��� \.'é'r!('{�:lW �parfid"à C:? fundo, te

c,everlt .:;er o ,>,lr!lp�'10 do n-mcs Caravaa-t ,lJ Ar "1{:

tl�rno de class'f:r;aC:;&tl, $,31- Bocaiuva, nOUGi'Q cot.ejo
"O se, VIer aC;_'l1te�i)l algu- que promete bom, -lndil�e
11la surprêf;a, Pa.i nCil'8.,;: técnico,

Esta noite, s,er.-i, deCidida
'a liderança dJ campeona­
to· sa}on1sta da ndar!e
auando ?st.arãr_, em r,ôo as (' Doze de A>1;ôsrf). apre-
-

_qU�dras do Jaz.:: iJ A- ,:;,.,;nta o ataque! mal� IJr?du'

�,9:� �tual lF�-,,,,)2!�to íi.<�:yRr::�ca�p.)�.�;�., eOlíl�om' O p.p, e pàfríeiras"oü- '37, golS· e slla :".c:f-e�'1, e tam

tro' clube invict,}. rn:as '(>om' h{'l11 a meno,s' /;1,z"HÍa tom

lirA' ponto perdiclo, :esulia- li tentos, ape11a". .Já o Pái

do de um emr:-lte díanfe reiras" marcou [i gols c

sof:ceu 13, apr·�,sentando as

--_ .._- .........---

IMPRESSORA

LO
,desenhos '

I clichê.
folhetos - catálogos

:....

cartazes e carimbos
impressos em geral

�
, oapeloria

A IMPRESSORA MODÊLO possui todo� os recursos

e o nee-e,sória experiência poro garantir sempre- ri
II.. • I

'

moxlmo elft qualquer servIço do ramo.
Tro'balhf.. idóneo e perfeito, e". que V. pode confiar.

..:
�'

\

IMPRESSORA MOOÊ�'O \

OE \,
ORlvALOt) STU�Rr. elA•."
RUA DEODORO N133-A '-,

!"'C�F.: 2517 - F.LORlANÓPOLI$ ,

.

" " ç-,' ,

,
,

"

,

Alvaro

Nelson

Roberto

Félix

Ha-

Bri1Sf!'3�ros rumam hoie Dara a tUrOm
� ;.

pa, após empatar a�1'eontem com R

Aráent;na prr O x O
A seleção brasileira que

anteontem, no Maracann.

empatou com a Argentina
por O x O, formando �m

Manga; Djalnia Santos, Be

UnL Orlando .; Rildn; An­
dré e Ademir da Gnia;

o seu final, net::�,·t [as� de

'Cla,ssificação! t'we anda­

mento na noite de terça-
feira, com mais uma roda
d:l dupla.
Na preliminar, tiVCIQOS o

encontro entre Doz':) de A-

A MARCHA DO C,N.

RIACHUELO

·0 Industria.l. Cf)nfO'!:md
se esperava, fol, ) "dV!'I"Sá
rio que' se oop�l:n-;a, l,e'1do

lutado bravamer:o" ;'ftra

quebrar a in'",',' i,· "1."8
do Doze, o que af";11 ':0

conSeguiu, devido !l faw­
res do próprio eSP.:Jr!c.
O Doze, vem camio gra

dativamente de ·Jr(lduçáo
e as duras penas tem con'

seguido se manter na pre
vilegiada posição de líder
in.victo.
Sua principal p�ça e a

defesa "!Iue vein suportan­
do de todas as formas, os

ataques contr!lrios -! tem

garantido, pelo menes nes

tes últimos jogos, as v1tó.'
rias que lhe 1§'o tão de,,­
tacada posição O seu ata-

No nosso arquiVO, fomol!
encontrar· os seguintes fa­

tos 'da vida. dÓ glorioso, clu
,be.

191!5 - Fundação no óia
, 11 ,de junho,

1918 - Conquista o 10.
• ,'r' .

,

Catarmcnse
, a,. Segll,i.nte" ,ria e,.vence

. '

o,��Mill�\i'.' .Cl:q�J:.9§';'
'�adr �'i\f9l�\\t�

Garrincha (J:3,:l'�i!lho), FIá
v'o (Célio) Pélé e Rinaldo,
t'eixará hoje (I Brasil ru­

mo à, Europa, onele (§'trp.a­

rá dlia 17, enfrentando na

Argélia a sp.!eçã:J· !OCfu.

que por sua' 'le�, ve� a­

tuan·'o mal, ;s',ando bem

longe ,daquele :!lu!J,� homo,

gênio que consegm,l o titu
lo de çampeão regional e

estadual de 1964.
3 x 2, foi a '!omagem fi

naI. favorável a<Js ó')zis!as
cabendo a c'ã.rfns Fl1'gr:;.ff
dirigir a partida com atua

ção regular.
No outro COt?i,1, o C�rto

las após sustenta)." um em­

pate até o último minut,o
de jôgo, Flermi�i;l o dcsem
pate' e conseqwmtemel1te a

vitória adversá,'ia. 3 x 2,
prÓ Bocaiuva, foi r, resulta
-do final da partid'1.

,L\,.p;�s a realizaçã'J desta
lP,�L c:-iada, ficou se.l:lo' a

segL';;;:�t- a ClaJsslf�caGã.o:
10.0 lugar -- Doze ce 1\2;os
to Icom O p. p.
20. luga� - Painél'.·",3 c 'in

1 p.p.
30. lugar - CaL I.va.ua do
Ar com 4 p.p. ,

50. lugar - CruzeiL"" '::O�
6 1).p.
60. lugar;_:_ Cartola com 7

P·P.
70. lugar, ,- Bam�"'l.lll
com 9 !).p.
80. lugar - Rodoviá.' ')
Juventus com 13 _, ro.

EM'PREGAO'A
I

Precisa-se de uma empregada sem com-

promisso para tratar de uma criança. Para
fixar-se na· Guanabara. Tratar após às 15 hs,
à ru.á Tenen'te SHveira, 49 _'_ ijestá.

'

. ,

13.6.
.'� "

Luz'
, 1965 - Promove com êxi

to fi Terceira Regata Inter

nacional de Santa CáXari-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Sob o título "Proibição de alian� do----------......_------:--�-�-��.....--- ........-..;..-,-- �
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PIB com a '{)DN", o, D'árío de Notíclas,do
Ilio de Jsneiro, em sua' edção de ontem

, No'as Po'j
1- gina 4:

I

Cerno se observa, a situação do candida-
10 uden.sta em nosso Estado sofre novo e

inesperado golpe, já que contava com o ap010
petebista para equilibrar a dissenção do gru­
po Bender e, assim, Iorça-lo a se enquadrar
nas deterrnniçõr s da cúpula dirigente.

AO PTB catar.nense restará, então "I

2:ÇO�0 ao candidato pessed.sta - a ser conhe­
cido no próximo sábado -,ou então marchar
P' rp. uma nova �omposi,?ão de. independên-

qi '2 perece improvável, segundo se 00-
S� rva nos se.ores d.rigentcs daquela agre­
r-':ação.

, .

- -- _" .----�.�-------_... ,---_ ......__._- - . -- .....---�- .. -�

S lM' Concede Hj}beas·Corpus:
Ser Icmunsíe t::ão Conjttfui Ir.me

Contra a Segurança· bterna
está sofrendo coa-- O Su- ciente

ção.
Por outro lado depôs ho­

je no IPM do' ISEB, o in­

dustr.ial Aureliano Montei·

RIO. 10 (OE)

perior Tribunal Militar con­

cedeu . habeas-corpus
.

a

Ivan Ramos Ribeiro que se

encontra prêso na Fortale­

za -de Sant'l Cruz e que
ao'óra deverá se.r excluído

c1;l dcnun;;ia qué o envol­

veu nos cha:':Tudos Cader-

11"8 de Prestes. O ministro

BevEacqua declanu em

se11 vóto, qUe o .fato de ser

comunista não. constitui

cri.se contra a se<;'1fança
e",tel'nq, e Dor isso o ps-

roo Entremente, falando

lJY'pren"n" o CeI. Gerson de

Pinn; enca'rregado daquele
inq_uérito, desrDenHu as no­

t�cit'S de que est3.TIa perse­

guindo o orof. S0bral Pino

to. c8nforme consta n'!' car­

ta envi::\da nela advo'TarIo
".0 Presíclc"1te da Repúbli­
r::a.

T .Amanhã o inÍci'l d
Convenção Pessedist

Oontínuam chegando à .Jüã, tendo por local o au- onde
esta capital pessedistas de dítórío. da Rádio Guarujá,
vários pontos do Estado que será transformado em

para a' convenção do' par- séde do partido será íní­
.

tido a ser realizada nos cíada a convenção, com re-

pressão .
o partido não se dias 12 e 13 do corrente. cebimento de credenciais.

deve precipitar e qualquer Também da óaprtal fede- Precisamente as 14 ho-
decísào sôbre as eleições ral, estão sendo esperados ras será ínícíada a conven­

de 66, s6mente deverá ser vários deputados federais,' ção do PSD quando fala.

Horianópolis vai Ass:sfrl"r 'Curso tomada após o pleito esta- já se encontrando em FIo- rão vários oradores, bem quais
dual de outubro para o ríanõpolís os senhores Joa- como serão apontados os

d P d' � , qual o partido apresentará quim Ramos e Osní Régis. candidatos à candidato, de
;e e ra.na· seus candidatos, uma vez Outros parlamentarss es- ---------.---__.

, --.;

Prcmovido pela Socieda-. Medicina, convidou o Rf:i- votada.� lei da inelegiblli- tão sendo esperados nas

.

ü 'm Lp;.rndio ,.fe Riachne'
.

de Bras.leíra de Pediatria tor Ferreira Lima para dade. próximas horas, sabendo- L
.

�. L. �lü � ui I' , Ui iO�
e pela cátedra de Pedia- presidir as S?SSÔ�g de ccn- ...

se que amanhã pela ma-
. "N':a Bandeira Brasl'le.r'ra'tría da Faculdade de Me- elave.

dícína da Uníverslda "e de ----------.....,.------------------:----:---;---

Santa Catarina, sob os

C'
.

S'C··
'

'Não S T r:
��:fr�!O�e!�á ����l:�����:.. . ora'... da.U Im'pres" IODO.u' '-0.

e . oca.

de 12 a 18 de i:let:mbro U
����:�oscu:: d��!���:�;�=

'p
·

d t d Repu'b I-ICa:::::Ft;:1:����o '� �;o
. reS J en e

,
a ·

rianópolís especialistas do O . P):'-ofessor João David

Rio, São Paulo e ÇUrl�,iba, Ferreira Lima, Reitor da

devendo a sessão Inaugural Universidade de Santa oa

e de encerramento preces tarina, recebeu ofício do

sar-se com sorenídade rnTH'"s t\5 DA P"'EFE�TURA 5. D'stríto Naval no qual
i \ � h a �. L,� .

. h,
-

_Nr sse sertido o Prof. v "" o Almirante AUREO DAN-

IZHAIL CAT, professor de TAS TORRES agra "ece o

":::lhica Pô '-ittr1('a e Pue-' PRCrRA"ftA. T)E comparecimento e a cola ..

rícultura da. Faculd3,da de FRUTICULTURA ·PR.EFEITO VIEIRA DA boração do coral da. use.
RCSA _ RECEBERA' HOJE ressaltando a f:gura do

Maestro José Acácio San­

tana, quando da presença
em Florianópolis do Presí­

der-te Castelo Branco.

Transcrevemos, 11a mte­

gra, o ofício enviado:

"Of. 0675 FlorianópolIs,
27 de maio de 1965.
Do: Comandante
Ao: Magnífico Reitor Dr.

J.oão David F:rrelm Lima
Assunto: Agradeciment'J
Por ocas'ão da visita ctt?

Exo. Sr. Presidente -'a Re­

públioa, foi o!ertlctdo um
almoço na sede do meu

Comando ao c:;u'll t:vemo'l

a hOf'ra .c)o . 8etl t'omr-are- ..

D Sucessão Ssm

"Leunid« na tarde de ontem, o Díretó-
__Fl_ona_·_n_ópo��_(_se_x_ta_.F_eir_a_�!I_d_e_J_�o_ d_.e_l:_65_

rio Nac.onal do PTB, sob a pres.dêncía do
senador José Erru'rio de Morais decidiu

-
' "

,

proibir as alianças com a UDN em todos os

Es.ados, quer para aeleição de governadores.
quer para as de prefeito e deputados.

O senador Ermír.o de Morais fará a co­

municação aos Diretórios estaduais, ·qu.e, por
f -

.

, - ..

r ..a vez, ...arao o mesmo as se cçoes murnci-

pais" .

r I e�(pifaçõas

Tratando assuntos
CELfSC DIA A D:A
de

relacionados com a energia
elétrica, visitaram a cen­
traís Elétricas de santa
Catarina S. A., as seguín­
·tes pz ssoas:

Sr. Wilr...ar José EEas,
Engenheiro
Engenheiro Haro Staunn
--_.. ---

F�ca HoxtiJ
1!'aça uma horta no

quintal, mas consulte
técnico' para fazer
horta.' Vá hoje mesmo

a

Secretaria da Aarícultura e

peça '1ssistência técnica 'pa·
ra. ter hortaliças o ano

todo.

o ende,:e�,,'?> . SUl'!

c;;"'ão é �1';;.('f:'';'"'' � ........ �o.._ ...�

""ri"s 5° andar Diretoria
r�.-, l7'''��nto e nefesa da
PrOdn"ão.
T1;"'''' � �,,<;t

lá toYfJ 1ln'l .tãc­
nl"""sir:.lo no

._--------

Projeto Horticultura.

Antônio

Melt:J.bro
CELESCC

BRASí�IA, 10 (OE) - O
PS.u prossegue nas cogita­
ções pa_ra a escõma de wn
"noiue que 'posea represen­
tar o Partido no'pleito pra­
síueneíaí de 66. Para os

pesseuistas de maior ex-

Naschewng,
OoÍlsultivó da

Político Coelho. de Blu­
menau

Prefeito de Ouab:rubg.
Dr. Miguel dê Carvalho

Días - Diretor - Vice
Presidente da Cía, Brasi­
leira de Alumínio S. A.

--- - - - __._-�--

A Prefeitura Municipal . MEDALHA DO MÉRITO

seu

um

boa
a

:le 1!'lor'a"ópolis, após ou­

.. ir os técnicos, decidíu R;�

judar os agrícultores a de­

servolver um programa de

frut.cultura v'sando criar

Ho+e, às 9,30 horas. em

.cerímonía cívíco-mílítar,
será inaugurado o 'busto
lio Alm5rante Marques de

Tamandaré, no Àtêrro
.
da

Prainha ..

TAMANDARE'

uma bca. fonte de renc1a

para os produtores e, ao

lJl�:S1110 ,!;émpo contribuir

para e atastecl.mento da
canital. t-Ta ocasião. o Prefeito

Vieira da Rosa receberá
das mãos do Céltra-AJml�

Os' agr' cultorps inter?3s:t.
dos em 1;'artic'par do pro­

grp.!'rJa .. deve,ão urocura, a

As<>:ejac?:o Rural de Fto�

rian lpolis onde receberia

rªnte AUI:W Dantas Tor-
res, Coma�r'fi'1te do 5. Dis­
tt'to Naval, a Medalha de

fsrlarecimentos. Merito Taanr"·"

Bra�il
Bátal.ha
comemora hoje o

Naval do
Centenário

�
.

RiachueloI
oa

sgr� em revi.sta os navio&
nacionais e estrangel.ro�
cóm mastros embandeira­

dos, que participarão do
desfile Naval, em homenà·

gem ao centemi.r:o d:ot Bata­
lha do Ri:whueblo hoje. O
chefe do Gov�rno ·br!isEei·

1'0, visitará primeiramente
o r,,,,,�qdf}r "T.,a Argentina".,
seguindo·se depois, os de·

Vária:s soleniçlac1es as-

sinalarão hoje em todo o

país 6 contenário da Britá­
lha Naval de RiaC'hueI0.

Inauguração do' busto do
Almirante Tamandaré, en­

tregas de Medalhas do Má­

rito de Tamandaré, desfile
de embarcações, palestra
do Go,verliador Celso Ra·
l1?OS aluSiva '1

>

data, Ses­

são solene na AS's<::mbléia

Legislativa, são alguns dos

aspectos do amplo progm·
ma a ser cun;rorido hoje'.
em Florianópolis.

mais vasos de guerra

tr.Hp.,r;eiros e no.cionais.

desfile ,terá. iní�ío as 10

ras em frente a barra

Rio de .Janeiro.

NA�. GUANABARA, EM BRASíLIA

RIO. 11 (0:8) - A bor­

dn. do "C<m6oils". O· Pr�'
dente C�stelo Branco. pa�

BRA:';íLIA. 11 (OE) - O

Congresso N-aciQnql reuniu·
se ontem de manhã em ses·

,------

J�I�rg I ocks S�bfldo Pn) B!um,�n�n
, . .

\Com ob;ét.fvo de uarlici·

pã.r das solenidade'.! de en­

cerl'lImento do Curso de
Ane�f'eicnlln'lento para Pro·
fes,:;ô"es de Zona Rural, es­

t:>r" c;".h"c1n eTT1 Bl'l ....eT\ ...u,
o titular da 'Pastá da E1u·

c'!.p.ão, Deputado Latiró .

Locks..
A rel>Uzar.ão, do citado

Curso é resultante do con-

,�ênio 'entre' a S�cretaria' de
�ntwar.ão e CUltura e. o

Plameg.

A 'exemn10 dos demais
Cursos .lá re;>Uzados em

outras localidades. partici­
pam do Iltuàl cêrca 00
quase duas cent.enas. de
nrofessõres titulados e nãd
titulados.

FrEnco �-ogueira ·En:'r:ga· Estafua de
D. -João VI a Guan�lbara

'RIO, 10 (OE) .- Com a

presença do encârreg"d.do.
dos negócios de Portugal, .

foi inau!nlrada na Pr"lÇQ
XV, a estsitua equestre de
D..1f"1ão VI. ofertada pelo
Govêrno oortuguês, aÇls 400'
an')s do Rio.

Na opo\-tunidade, o sr.

Fn>nco N"gueíra discur-

que estão furididos os r:a·

nhões do Exército Portu­
guês, compondo o 111onu.
mento, presta·se homena­
gem e perpet\llHle a me­

m.61ia dI" um pmncipe e

rei que mun-C' am.,u (' Rio
de j<lneiro. devotando-lhe o

melhor de' seuS esforços.
Ao final do discurso, O

Cha,nc:eler N"'!!ueira. fe7. um
convif,e a.(1 Govern",dor Caro
ios Lacerda, p�l'a cil1é, tie:;;.­
He � estàtllu como' .}naugu- ,

o. povo
"

-�(�t(::

C:e 1). ,inr:" 'ilI.·
D;""e o 0""ne1pr l11';ii;Qno,
q_ue n:as··'pedras brapcas de

'.,",'

são eSDe�i.a1. oara homena·

gear a Marinha. por moti­
vo do transcurso h6je

.

do­
cpnt,p."1<';.�i() ri", natulh� N"l.·

vaI do 'Riachuelo. O Can­
tra.-Almirante Aldo Rebôlo,
acomnanl}ado de t,nda a

oficialidade �ediada em

Bl'''sf1i'l. .. renresentou o Mi­
nis�7'() PaUl'., Br'7.izio.
Nesta Crmítql será cum·

es­

O
ho­
do

prid'1 o seguinte ")r""r::1··'1a:

8.0!) hO""S - Cerim/hi.a
(l.e ]Jq·steamentc do' Pavio
lhãn NR.don�l. jllnto ao

busto do I"''"'f>''iql lV!:ari­
nheil o Marcílio Dhs, ria
J'�",�nl<l (ie ,AY1-,;,.,,.H�p'<: na
1I. .f<l1'''nh),;r.-,,,, dI'! Sant.<1 Cata.
�ín<l r,.,ln�"nã') de c""õa
ri.e f1fire<: ,.,,,1,,<: Cn"""T\N"n.
te,,:; r1') 1)0 Distrito Naval e'
da Escola.

Ó9.30 horas - Cel·tmônÍa
n'vic:o·mi1it'l.r de inaugura­
�ão do busto do AI'11irante
l\JI':Q't'n"ôc::: iI� 'T'�......,"'n�q,r�,
com o comparecimento do
Exmo. Sr. Governl'l.dor do
Estado e de''1<1is autoridá�

. des.' Leitura dá Ordem do.
Dia do Estado Maiór da
Armad'!. Entrega de meda·
1l1ps ri') 1\J!éritn ��''''<lnr'l.,,�é
e de 'T'<'!""'''f) de Servir.o Mi.
litar. DssfilB (ie e....,ha�ca�
eôes nelas imediações do
10,.,'" 1 d? Ül?uR:ura<;,ão.

11 ()(\. �<;. '12.:.\0 h0;'''S
:Rer:anr.ã6

.

- ona�let,el' ofe-

DO :Distrito Nav"II à<: ""ff'l.

ridades e pessóas gradas.
12,30 horas Palestra

nela
w.--..{mo. Sr. CelSo Ramos, '

.-:o.n"""-,,,n r'!"" do 1<;<;4'" r1.o en­

cerr?n''1i) :'JS COP'en'l"�IIr.?íes.
1 r;, nn h...,,..�')..<::. - Q,;u.!�rjr'\ .�f) ... ,

'"me

lB�:iva
n" A""e""'h1él.a Le'!;is­
do E"h(l'() e..... h0-.

.....-blha Naval de Riach�e-
,� .

PART]1D3 SOCEAL DfENDeRÁTICO
D�rehlrit) II�gional '

EDITAL DE CONVOC.]'I CÃO
O 'PARTiDO SOCIAL DEMOCRATICO - Dir&tório

�egioLal de Santa Catarina - pór seu Presidente cm'
exercício.• infra· assinado, devidamente autorizado pelos
Estatutos do Partido, CONVOCA os membros do mes-

0'0 Dh'et-ário para uma re�ni.ão �esta Capital, na séde
Pal'ticlál'i.a, no dia 12 de junho cOi'rente, às 8,00 horas,
para tratar da s�g-uinte "O,rdem lio Dia!':

.]f - Elaboração de normas para o funcionamento
.ua 'Qon'Venção Reg-lona!, c�.,nfo:rme determÍlla a letrl
"k" do' artig'o 18 dr'S Estatutos;
II - Outros assuntos de interêsse do Partido.
F'h'rianópoJis, 5 de ;unho !i'e 1965.

(ass.) Aderbal Ramos da S11va
Presidente do Dil'etóriQ Regional, ,em cxel'cício

------------------------------------

PASTID� . SnCIAI, DEMO,CHÁTI�O
I

. jjiref�rio R )�ional
EDI-"} L DE CÚ�JVOC � çÃO,

o OlR7TOP.TO REGWNAL DO PARTIDO SOCIAL
OEMOCR-ÁTICO DE S11NTA CATARINA. - por sua me­

.

'�a Diretora. �e,"·o em "isfa a delegacão de nóderes quI'
'he Ol1tol'IPU o res1lec�i"o l)iretório' ('m su,a reunião de
, de a�ril próximo 113ssado, CONVOCA. -11.e 'acôrdo CO!!!

a 'eira "Y: -'0 artigo '13 dos EstatutoS llartil.lários. a

/ CO:'1,;-epqfo Reldo''''aJ "!a;'la reali�a.r-se 'nos tUas '1:2 e 13 d.
"U' ho cOêrente, ltl,f·sta C�l'ital, C"Im inicio às (no"e) 110-
.�., -l- "1anhã, para deliberar sâbre a seguinte "Ordem
do Dila":

' .

1 - Fscolha dos c�ndidatds do Partido "a Governa-
11'.1' e Vice-Governador;

-

II - Outros assuntos de interêsse pártldário.
F1rdanõpolis, 5 de junho i:e,1965.

(ass.)
(ass.)
(?�,;:.)
(lass.)

4der"al Ra,Jl1oS ."Ia �H"a - Prpsi1f>Y1h�
Renato Ra.,-.os da SiI�·a _ O;:""�Ahjrio
ll'''''lI1p!ino Largura ...... 2. Secretário
Rot'berte Oliveira' - Tesoureiro

em p.x.

Geral

------ ,_- ... ��----

cimento.

Cor.s:;�tutlu agnJuá-.'el
surprêsa �a el11Jçáo de que
foi possuído O Sr. Presiden
te ao ouvir o esplêndido
Cora! dessa U:�::versidaJe
Sua. Exc<Íência fez ques­

tão, em aplauso flagrante
à interpretação, não só de

fa::;er mençãq ém seu dis­
curSo. 'mas também de

'cumpr�mentar' pessoalinen­
te os componentes.
Sr: Reitor, faço extensl­

vos ao Maestro ,JOS3 Acácio
Santana os agradecimentC:1l
do Comando do 5. Dis�ri1:O

Naval pela colablra;çá')
prestada, fazendo votos pe

10
.

crescente sucesso dêsse

legítimo orgulho àa Uni­
versidade de Santa Catari­
na.

4proveito a oDol'tunida­
de para apresentar a V.

Exa. os meus protest03 de
e1...va_a est.md e r;istlnta

consider-ação.

AUREO DA",TAS TORRES

Contra-Almirant.::
mandante

- Co-

. .. 11 de junho de 1965 ...
Guerra do Paraguai... Bat'1lha Naval do

lo., .

. O Guarda-marinha JOÃO GUILHERl\1E GRENHAL
nascido no Hio de Janeiro, em 1845, ternli.nára
da antiga. Aea,demia de Marinha com apenas 19' aI?-OS d

idade,. ·qw:mdo foi mandado para o teatro de operações
de guerra, no Paraguai.

I

Em lá ch�g<mdq foi designado para fazer parte da

Guarnição da Canhoneira "PARNAíBA" com a 'qual' par·
ticipou da Batall;1a dq Riachuelo, tombando mortalmente
ferido e falecendo cd�lld um bravo, entre tantos bi:'!Y.

- • � I I
'

vos. . -', .' ·,�:.t.��, !.:.
. Numa, das fases mais dramaticas da luta,' 'quando

q seti ,navio �oi a..bordadó pélos àdversários, um.
.

dos

ii\.±migQs:)·�ri�ou aí}od�rat.se dá· Banrl;etü",? ,Impenal'
Bl'asii que 11utuava nÓ tnastro db h<1!�f6': o intrépido
Guarda·mari\'1ha não trepidou lUI). instante siquer .. : a

voz íntima do seu elevado espirito de civismo falou bem
alto .. , precipitou-se contra o Oficial hlimigo que procu­
r'lva arriar a nossa Bandeira, tomou-a e apertou-a,

. de­

fensivamente contra o peito..

Foi esta mais lU)'la pro­
va do valor p �b profun­
do sentido do '::I)1'al da
Universidade, gloriosamen-
te feliz, no desempe1.thur
de suas fi�aJida(}es. F o

Maestro Santana, é certo.
Sé afirma cada vez mais
no conceito público como

grande es_!)er".�ça, porta­
dor "'e verdadeiras qua!i·­
dades artístir.as.

RIO. 10 (OE) - .0 Alnl
rante Augusto Hadmaker /

. ex-ministro da Marinha e

um dfts 3 meMbros do
"

chamado "Comando ·Revo­

lucionário". esbi ameaC:l'do
r",,! nU.l,.;i-:;;.(). P",d.a· O1.lC can,­

fi:nne rl.e"l<jr'"('()es en1 flue

- Larga ésse trapo! - gri­
tou-lhe o inimigo.
-� Na Bandeira BrasÍleira

não se toca! - responde o

Gua.rda-mal'inha .

e com um

tiro prostrnu sem vida o;.
..ersá.rio audacioso!
Uma horda de marinheir

mimigos a êle se atirll, abll'
. cendo-lhe a tinos' e golpes dá

machado, decepaÍ'ldo-lhe a

cabeça.
E o bravo caiu ... ' mas

tombou com honra, abra­
çado fi Bandeira d'1 Pátria. 8

única mortalha verdade'I1I"'
mente digná de tão nob�
heróU i.
Ao recPrdamos hoje' b

transcurso do Primeiro Centenário da grande Batalna Na­
val do Rhchuel?, recordamos com carll)ho e com preciosa
lição de civismo·, o 'VUlto do Guarda·màrinha JOÃO aV'l'
�HERME GREl'fHA4Q, para que o seu �xemplo, dignifiq�e
a quantos, nos dias do presente, tenham seus corações

�

voltados para os destinos gloriosos do Brasil, uno e indi'
visivel!,

.
.

.

Ergam-se hoje todas as Espadas invictas na glór
s�mpre quente das suàs lâminas ofuscantes, numa sa
ção de valôres, numa sinfonia de glórias, numa el(aI·

. tação de liberdade, exultando com os grandes -feitOS,
numa única atitude, numa festa civica, num hino bar­
monioso', numa música de esperança, pela integridade
das nossas fronteir'ls, pelo progresso' <ja grande NaçãO,'
pela liberdade eterna do Brasil!

.

"e' o ma-rulhar constante das amas do oceano,
há. de cantar eternamente" as glórias

I:>

impereclveis de
nosS'l' Marinha de Guerra, porque "NA BANDEIRA
BRASILEIRA NAO SE TOCA!"

---------------'"

f�rros Pnnulares: Tudo Bem
.'

BRA�fLIA, 10 (OE) - dades. No Rio Ínforntott­
Transcorreu .sem anorma.- se aue, o presid:n1lEl da Cai'
lidades o prÍli'leiro dia de xa Econômica Federal �inscrição para a aquisição jará para BrasIDa naS pr
dó c"r'·"-nrÓ'.'r'i" n� rnnt- xiri1as horas a. !inl éte:;:�o:

fi:"" ����'U :ó<rl' -eI1'
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